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O Commcrem de São Paulo 

e n c o n t r a - s e á v e n d a n a B s e -

g u i n t e , s a g e n c i a s : 

P I N T O & F I M I O , C o n f e i t a r i a 

C e n t r a l , e i n f r e n t e á e s t a d ã o 

d o N o r t e . 

A N T O N I O F B K R H I H A , A r m a -

z é m d o s e e c o d o m o l h a d o s , 

r u a d o ( i a z o i n e t r o , 101», CB-

q u i l . i d a d e M o n s e n h o r A n -

d r a d e . 

J OAV I IM A I IHANCII I ÍH & C . , 

botoquim, Avenida Tiraden-

tes, 212, (Ponto Grande) . 

R C A A U O K K DA L U Z , 1 7 , es 

q u i n a d a r u a G u a r u n j , ( a r m a -

z é m ) . 

prima-

ü PROBLEMA NAVAL 
A Gazela ih Noticias tevu agora a 

•xcellento lembrança d« abrir um inqué-

r i to sobre a s i t ia ,3o da noasa marinha 

do guerra e questõag que ae lhe relacio-

nam da perto. No intuito, diz a referi* 

da folha, de fornecer ao publico elemen-

tos com que formar juizo sobre t&o im-

portante ponto, enviou a homens enten-

didos no nssumpto um questionario. 

Não nos presumimos a mais remota 

competencia ; mus a matéria c das que 

attráem os quo ainda possuem verda-

deiro interesse pelas eouaas pátrias t> 

por isso, não nos forramos á indiscre-

çÀrj de expender alguns conceitos sobre 

us perguntai levantadas pelo orgam flu-

jninense, quo tão nobremente procura 

deiempenhar-so dos compromissos do 

jorn&liamo—cxpoiitor o guia da opinião 

publ ico. 

A l hn dif.ao, temos por varias vezes 

nos occupado de questões relativas á 

nossa marinha. Que se nos releve, por-

tanto, a intromissão. 

A primeira pergunta da Gascta  B  

seguinte:—«Os arl ig»s e publicações qne, 

com insistência, apparecsm a^ora a res-

peito du nossa marinha traduzem uma 

iaquictiv&o real do publico a respeito da 

situação naval militar, ou são interesses 

que pretendem crear um estado artif icial 

da mcsmi opinião ?» 

Dizemos quo o abatimento, pela série 

dc desventuras e vexames, em que s? 

encontra o noaso publico, reduziu-o a pro-

fundo indifferentisino por todas as coa« 

sai quo uÃOI entendam ú i i ecU 

pa.nicuto com as pr imei» t o 

da existencia. E não sú o publico, mas 

também as classes elevadas c os que têm 

encargos políticos aó c i d a m do que im-

inediatamente os impressiona. 

As condições da nossa marinha de 

guerra podem despertar, isoladamente, 

apprelienaões. mas o espirito publico dei-

xa as entregues aos cuidados de quem 

deve zelar por cilas. 

Ttlo pouco ha interesses que preten-

deu crear um estado artificial da m?s-

ma opinião. Os artigos apparccidos re-

velam unicamente a preoccupação de al-

guns jornalistas o patriotas, que reco-

n'i ccin os perigos a que nos expõe a 

falta quasi absolut i db vasos de guerra 

capazes de fiscalisar effieazmente os 

nossos 7.6'K) kilomeiro? do costa o de 

attender, num momento dato, ás oxi-

gencias das Tronteirab s j rv ida i pela via 

fluvial. 

A secunda pergunta é assim concebi-

da:—«Não haverá perigo em publicações 

que demonstrem a nossa fraqueza ?* 

Perigo, entendemos, poderia haver, se 

tac9 publicações constituíssem uma ?ur-

presi; cad um delias, porem, não faz 

senão rr j etir o quo pertence ao domini» 

publico, que, na» rjro, ó levado a exag-

geraçõrs. 

Ac 11 m n'« , o es ado de todas as ma 

rinlias UM guerra 6 perfeitamente sab • • 

e, entra uós, os desastres, os fracasso» 

luccedidos aos nossos navio* tiveram e 

tôm a maior repercussão. E ' o proprio 

ministro da Marinha, official-general—o 

dos mais illustres—da nossa armada, 

qunm diz quo — «o nosso material flu" 

ctuaute está tão empobrecido qua nem 

te jucr conta uma ver«iad<ir i u iidade d« 

combate, na moderna accepção do ter" 

mo», e que—«o nosio poder naval, que 

em outros tempos n&n tinha quem lhe 

disputasse a primazia na America do 

Sul. está em decadencia e periclita». 

A terceira interrogativa é—-sobre se 

nossa marinha de guerra corresponde 

actiii lmente á necessidade da nossa si 

tuação internacional. 

Unsta considerar na palavra do honra 

do almirante, que, no seu relatorio de 

10013, tão franeainente se exprimiu sobre 

• estado da marinhí» tpara q u : a r^spos' 

ta aeja completamento negativa. 

Ainda ha pouco, vimos o que se deu, 

por ocrasião da revolução no l 'ruguay 

Os interesses dos brasileiros alli domi-

ciliados reclamaram a partida immedia-

ta do um vaso de guerra para Montevi 

dco. O nosso representante diplomático 

robusteceu tacs reclamos; mas foi im-

possível, nSo Estante, os «sforços em 

pregadas, enviar uin só navio. Fizeram-

se expericqi i-is, trocaram-so appareihos 

o peças (fos inachinismti de um vapor 

par.i ontro; tudo, entretanto, em pura 

perda. 

— <Quaes são, dc um modo synthctico, 

os defeitos capitaes do nosso aj parelho 

n ava l ? »—é a quarta pergunta. 

Os defeitps repousam principalmente 

no desainôr que á profissão votam mni-

tos da seus membros, e na impericis, ou 

pouco zelo, do corpo de machinistai . 

Do desamor nasce a protecção, qno 

releva f a l t n graves no terreno da dia-

ciplina, e da technica provém a pouca 

• a nenhnrna figealisnção dos appareihos; 

da impericia dos machinistas surgem o i 

constantes desarranjos nas marchas o a 

i i n t i l i sh t io daa machinas complicadisii-

•ais e que, por iaso meauio, exigem to-

tós oi culdadoi e l i t ançôc i no fooccio-

•in»«oto e eomerr i ça? . 

Todcm, talvez, ser vchementcs estas 

affirmações, mas isto nflo lhes retira o 

cunho da expressão da verdade. 

A quinta pergunta d i z : «Sendo op-

portuuo intentar a romodelaçSo do nos-

so poder naval, quo medidas se afigu-

ram condueentes e ra;tis effica/.ci a esse 

objecto ?» 

No Relatorio a quo nos refírimos, do 

sr. almirante Júl io de Noronha, encontra-

sc a série dc medidas condncentei ú r«-

modelação do nosso poder naval. Faz-se 

lambem mister incutir no animo do of-

ficial dc marinha e no das classes au-

nexos a neeesaidadc indeclinável de uma 

dedicação som limites, incessante, firrnr, 

para quo desappareçam os vicici ora 

existentes. 

— «A actaal situação financeira do 

pai/, permitte a orgauisaçfto da marinha 

á moderna ? Quaes os melhores proces-

sos para levar a effeito raia organiza-

ção ?—» Ansim t formulada a aext.i per-

gunta. 

Embaraçosa é, «em duvido, a aituaçio 

financeira do paiz; mas, paru um aasum-

pto de magno importuncia nacional, s ã i 

relevados todos os sacrifícios. 

O ministro da Marinha diz que : «a 

reconstituirão do unia marinha é obra 

demorada, dependente, cm larga escala, 

do tempo como factor»; conseguinteinente, 

«parece-lhe azada a occaaiio para a con-

cessão de um credito, no triannio de 

1904 a 1000, que o habilite a encetar 

algumas conitrucçõei». Pondera ainda 

que, «dei lu que haja peraeverauça em 

manter H orientação dada, não noa surá 

diffitil , nem altamente gravosn, a re-

constítuiçào do nosso poder naval, nu 

d»cur.-i» dc um dcccnnio». 

Perfeitamente dito: 

Quando o Uraail tevo que preparar as 

soas forças navaes para a campanha do 

Paraguay, a crise economica que atra-

vexsavan:os era das mais terríveis. Nadr t 

menos do 117 fellencias t inham sido de-

claradas naquclles meies do f i m d e l 8 t i l 

celebro também pela suspensão de pa-

gamentos da importante casa bancaria 

Alves Souto e pelas corridas nos outros 

stabeleeimentos de credito. 

«Ã crise, diz notável escriptor, reper-

cutiu nas províncias, com cspci^alidada 

nas [ raças de iSantos, 13ahia o Pernam-

buco. Avalia-se cm lOO.Oí.KJsOOOÇ, pelo 

menos, o prejuízo das victimas da ca-

tastrophc.» 

Nào obstante, o governo imperial en-

controu recursos para corstituir a nos.»* 

frota, apparelhal-a c aitender cgual-

mente ás nucesaidodes do nosso então 

numeroso exercito. 

Porque não chegaremos l;ojo, ao mes-

mo rrsnJ|ado? ! Nos ^iymsos orçamen-

tos ha mnltas verbas, que, com vanta" 

gem podem s r sapprimidas. 

Quo lucra o paiz com aa transferen-

cias dispendiosissimas do diplomalas, 

cujo papel nos dias actuaes, ó secun-

dário, pois quo as questões mais graves 

são dircctamente tratadas entro na 

chancellarias 'i Porque, como prova de 

abnegação, oa membros do Congresso 

Nacional não eliminam os seus subsidies 

nas prorogações. a exemplo do quo se 

praticava r.o tempo do Jmp<rio? 

aSó d^ssa providencia r saltaria for-

midável aóbra. quo poderia ser «pplica-

du á reeonstrucção de nossa marinha de 

guerra. 

E outras muitas medidas sü offcrecsm 

de fácil adopção. 

A setiirja e ultima pergu .ta tí a se-

guinte :—«QU-Í typos deverão constituir 

a nossa frota ?» 

Ainda neste ponto estamos de accordo 

com o sr. Noronha, considerando tam-

bém o que so passa nas nrmaJns extrau-

geiras. 

Precisamos essencialmente de dous ty-

pos : do eruxador guarda-costas, do grau-

dn velocidade, c do canhoneiras para as 

flotillias fluviaes. 

Assegara o sr. almirante minis'ro d a 

Marinha que os «egypcios, assessorados 

pelos inglezes, adoptaram com bom exi 

to na campanha do Sudão, um novo 

typo do canhoneira (He l i ck ) , quo leva 

vantagem a todas as outras, j á quanto 

ao calado, j á quanto ao propulsor' 

Entende, pois, o min stro quo tacs c 

nhoneiras seriam inagnificas para os 

nossos rios, por serem facilmente des-

montaveis e conduziveis, assim por terra 

corno por mar . 

Temos, desto modo, emittido, com in 

sufficiencia, é certo, mas lealmente, s 

opinião que nos dictou o nosso senso in-

timo. amparado pelo quo colhemos de 

alguma leitura. 

O problema naval pede uma solução, 

que será tanto tnais grave, quanto mai ! 

procraatinada fór. Oxalá que a idéa da 

Gazeta dc Noticias tenha o poder dc 

apressir a decisão, indispensável á ga 

rantia da integridade de nossa patria 

Rio, maio, 20 . 
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Serviço especial d O Cornmcrcio 
de São 1'aulo 

I N T E R I O R 

SANTOS, 31 

Instal!a-se amanhã a segunda sessão 

do Jnry desta comarca, no corrente anno, 

sob a presidencia do jniz da segunda 

vara. 

Estão preparados oito proceisos. 

Amanhã será julgado o processo cm 

quo é réo Francisco Lourenço, cujo ad-

vogado é o dr . Fernandes Coelho. 

R IO, 31 

O sr. Domicio da Gama, secretario do 

barão do Rio Branco, ministro das Re-

lações Exteriores, eateve hoje no palacio 

do Cattete, em conferencia cora o conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, a quem transmilt ia informa-

ções reiervadai reisettidas por aq ic l l e 

ministro. 

Sobre o assumpto dessas informações 

tem l ido guardado o maior l i g i l l o . 

— A bo»do do vapor Atlaiitiyric, chi-

garom hojo do Rio da Prata o i dra. 

Luiz Abatte e Pedro La Ca vera. d«le-

gados ao Congrtaao Sanitario que se 

reunirá nrftta capital. 

O i iiluatres médicos foram recebidos 

a bordo doquelle vapor pelos «rs. drs. 

Afranio Peixoto e Azevedo Sodrtf, por 

parte do governo brasileiro, e pelos ars. 

Goroatiaga e Sagnstume, ministro e se-

cretario da legução argentina. 

A s 10 e meia du manhã, desembarca 

ram no caci Pharoux, seguindo dali 

para o hotel dos Mxtrangeiros cm car 

ros «fferecidos pelo dr. Seaura, minis-

tro do interior. 

Terminados os trabalhos da Conven 

çào Sanitaria, os distinetos médicos irão 

a rata capital visitar as diversa* reparti 

ções do serviço sanitario. 

— liinbarcou hoje para a Europa o 

maestro Henrique Uraga e não Francis-

co Praga, conforme telegraphei hon-

te ai. 

— A directoria do Danço de Credito 

iícal do Járasil, por suu advogado, ag-

gravou para ã Cõrte do Appcllaçào da 

s» r ' -uça do d r . Haja Gabaglia, juiz do 

Tribunal Civi l e Criminal, que decretou 

a liquidação forçada daquelle estabeleci-

mento de ercdi 'o. 

— O sr . Alfredo Lage vai intentar 

uma aceio de indemnisação contra a di-

rectoria da Repartição de ilvgiene, por 

pcrd js e damnos caunadoi por um com-

missarm daquella repartição, quo ar-

rombou, par.i dcsinfuctatvo predio 

10 du rua do Jardim Botauico, o qual 

pertenceu ao finado j ao daqurlle senhor 

s que se acha fechado ha cêrra ^de 20 

annos, cm virtude do uma demanda ju-

dicial. 

O prédio estava completamente mobi-

Siado e os moveis licaram muito danini-

ficados coni o processo adoptado para a 

deiinfecção. 

R IO , 31 

No expedienle do Senado for.im lidos 

dous parecerei : uin, approvando o teto 

opposto pelo prefeito do dintricto mu-

nicipal Í'S resoluções do Conselho Muni-

cipal, e outro, favorável ao projecto quo 

'torna extensiva aos officiaes do corpo 

dc boiubuiftia as disposiçò-a do, decreto 

do poder legislativo que concedem varias 

regalias u«9 olficiacs da brigada policial 

denta capital . 

Na ordem do Jia, foi encerrada sem 

debate a discussão do ; rojei to (jue au-

ctorisa a com essào de licença, para ae 

coustTVarc.n ausentas dos trabalhos do 

CongrtKSo, aos senadores Vaz dc Mello 

o .Üodrigin-s Jarii i o . 

J^or falta du número, Toram adiada! os 

votações, 

— O deputado JunKfl Parey apresentou 

hoje. tna sesião da Cumaru, um {»roje«:to 

concedendo a pcnsiio coirrspondente k 

50 OjO do Saldo que percebia o malio-

grado soldado do corpo «lo bombeirns 

Manoel dos aS.intos á viuva e filhos d( 

infeliz soldado, morto no incêndio qu 

houve no sabbado ultimo, em uma casa 

da rua da Alfândega. 

O sr. Izidro L ima apresentou outr 

projecto oncedetido prêmios de viagem 

a«s alumnos militares para aperfeiçoa 

monto do estudo profissional. 

O sr. Mello Mattos respondeu a vá-

rios topicos do discurso proferido n. 

si s ião de hontem p-Io sr. Barbosa I. i 

mu, principalmente ao ponto em (iu-

aquelle deputado se referiu ao apoi-

incondicional prestado a todos os go-

vernos . 

O orador terminon declarando desis-

tir do apresentar um requ^rimeuto de 

informaçõen, que. no sen dizer, foi a 

cuuaa de ter occupado a tribuna. 

Ca srs. (Jermaoo ilasslocher e Tlio-

maz Cavalcanti contestaram alguns pon-

tos d>» dia<urso do sr. Mrllo Mattos. 

Nào havendo numero para a votação 

das matérias, « uj-is discussões estão en-

cerradas, foi levantada a sessão. 

RIO, 31 

O dr . Seabra, ministro do Interior, 

offerecerá na quarti-feiro da próxima 

semana um banqueto de cincoenta ta-

lheres nos drs. Luiz Abatte e Pedro La 

Cavera. delegados do gov. rno argentino 

á Convenção Sanitaria que so reunirá 

nesta capital. 

Para esse banquete serão convidadas 

as altas ouctoridades civis o militares e 

os membros do Ministério. 

No referido dia, será inaugurado o edi-

fício da Maternidade. 

—Acha-se enfermo o dr. Osvvaldo Cruz 

director da Repartição d-! Saúdo Pu^ 

blica. 

RIO, 31 

Está quasi extineto o incêndio da rua 

da Alfandega. 

Hoje começaram as demolições dos 

prédios vizinhos. 

R I O , N I 

Entre os mareehaes Francisco 
do Paula Argollo, ministro da 
Guerra, o Bittiano Costallat, che-
fo do estado-maior do exercito, 
tem havido repetidas e longas 
conferências sobre a mobilisa-
ção de tropas para o norte. 

\o que se sabe, ficou delibe-
rado em uma dessas conferên-
cias fazer-se a concentração de 
regimentos de artilharia em Ta-
batinga e que estacionarão em 
Manaus diversos outros corpos 
do exercito. 

O Ministério da Guerra con-
tratou 4 navios da Compnnliia 
de Navegação Costeira pura o 
transporte de tropas até Ma-
naus. 

BAHIA, 31 
O dr . José Marcellino, governador do 

Estado, assignou' hoje o regulamento 

para a cobrança do imposto sobre o 

álcool, modif icando algumas disposições 

do referido regulamento, de accõrdo 

com o repreieutaçlo do commercio. 

i B X I ^ B J I H O Í i 

LONDRES, 01 

O Standard publica um tol*-

gramma procedente dc Tientsin, 

noticiando quo o plenipotciieia* 

rio japonez na China pediu res-

posta á pergunta, anteriormente 

feita, e que é : se o governo chi-

noz está preparado para admi-

nistrar as partes <la Mandchuria 

conquistadas aos russos e ou-

tras que o Japão fòr conquis-

tando. 

('aso .o China não acccite a in-

cumbcncia, o Japão pedirá nou-

tras potências que administrem 

esses territorios. 

- Telegrainmas de Mukden no-

ticiam que commerciantes cftine-

zes de Liaoyang fecham os seus 

estabelecimentos, na previsão de 

<iue brevemente se dará alliuina 

batalha. 

LONDRES, 31 

.Telegt amma de Chefú noticia 

que alto personagem chinca pre-

para uma sedição contra os rus-

sos cjnc operam na Mandchuria. 

PETKRSJ3URGO, 31 

Duvida-se aqui, dqque o gene-

ral Kurôpatl-ine conced i o ar-

mistício pedido pelo general Ku-

roki, pnríi enterrai oa mortos 

do combate <ln Nashan, visto ne-

cessitarem t»s russos fazer rápi-

das operações <• escaramuças dia-

rias. 

Essa circumslancia impede es-

se acto de caridade, que redun-

daria em dojjcanço para os ja-

ponezes. 

ROMA, 31 

O cardeal Svampa. que segue para 

os E<<tídos«Unidos. em missão esiieci.il 

do Vaticano, entrevistado por um jor-

nalista disse estar admirado da intelii-

gencia r do tacto político do rei Victor 

Manoel I I I . 

.SANTlAlaO, r>l 

Oa estafetas do serviço da cordilheira 

dos Andes continu m detidos pelas tem-

prstades de nove. 

'Oito delias morreram. 

Uma nova turma de guias seguiu cm 

soecorro das jrc-mant^s. 

—O Circo/d ltítiano d"*u capiul 
j ã?á nVbbyiJü a prornWÇa;Xo u a . 

ar na ^ t i ^ t u c o m iniponenti-a aolenui-

a ^ f)nr- fl.rili> «-nî -rrad-jH por (,'rar.fle 

TJAIN I. I «riificia Circolo. 

XOVA-YOBIC. 31 

Ciiiiiiiiun' hin (io r anamá que a Cun-

>vn^ii» \.IL'I ITI.ii aiii r tunjda se tMiccrr^U 

llOIllciil. 

I . I M ; ü 

O nr. 1'rTlo foi nomcaüo j . rn i len te 

• io Ju .Ia Lflr-xiora tio C.irti Io Civi-

U . A . 

I I KNOS-.MKIvS, 31 

O Hr. Osnía. [iIeuiliotnni:iario tio l'c-

n'i, |>>'diit oo c tn rul Hoca í|Oo O ri1' eba 

•ifri'i.ilnifnttí como enviado «in m!«.fto 

.a|>t-t:i l l . 

—(t ar. Farnande», rnini.itro a .lunti-

iiiulhnra lirilt:ii'íi!tc. 

— '/"i liojc cnt-crraila a Espoi i ' ; ío 

l lygiruo. 

eETERSHCKGO, :|1 

Correm nqui insistonlns boa-

tos <le j;i liavor coiupijaJu o ata-

que dos japoneses contra a pra-

i;a cie Porto Arthur. 

T O K I O , i ! l 

Partiram para Fusan niinicro-
HOM transportes COIK IU/ . Í IK IO O 

terceiro exercito japonez, que 
vai operar ao norte da Coréa e 
talvez ÍMTI Vladivostock. 

I . O N O P K S , 3 1 

O Daily Mail pública uma 
correspondência de Mukden, di-
ZOÍHIO §er cor.siderada critica a 
situação do exercito do general 
Kuroki, <iue pediu armistício, 
afim de enterrar inais de dous 
mil inorlos, do combate de Na-
sliau, que causam mortífera epi-
demia no exercito japonez. 

0 I . O N D K E S , 31 

j^Dizeui de Cliefú constar alli 
•jue H P R U I I I para o sul uma avan-
çada russa, devido a ordens que 
ijrcctainente foram traiismitti-
(la-t pelo tsar. 

T O K I O , : u 

egtindo noticias 'fffllilicadas 
pfilos jornaes desta capital, sa-
*Çe-se ijue foram capturados pc-

japone/.es, mi dia '11 do cor-
rente, cm Hicliutuii, quarenta e 
twis vagões de vi veies e quatro 
Canhões. 
• —Foi efftcluado lionlein, pela 

floiillia 
japonvza, um reconheci-

liento nas aguas d(; Porto Ar-
^«ur. 

t P E T E R . S B U R G O , :'A 

C o n s t a n e s t a c a p i t a l q u e fo i 

jjosto a nado o vaso de guerra 
russo Hojatyr. 
í _ 

^ MADRII) , 31 

t 0 proje to sobre alcooes foi ap^rova-

do paio coiuiuissão do Orçamento, 

—As aassõ-s do Congresso, pur ac-

o r d o entre os chefes das minorias, d t-

tfuuo cinco horas, f icauio tambe.T» re-

solvido que haja sessões matutinas para 

approvução das actas. 

P A R I S , 3 1 

Sabe-se riesia capital que grande nu-

1̂ -sro de reb.ldes, pertencentes á tribu 

tiaI comut/ti?, foram destroçados na Ar-

^«ia por trezentos caçadores da África. 

Kstes per I -ram, r.o encontr a, uni te 

i*ute e tiveram seis soldados feridos. 

1 Os co M a y im deixaram ao inimigo mil 

mseisrentas . 

^deravel nu: 

sj ingardas e tiveram 

iero de mortos. 

I 5 0 M . A , l l I 

O r e i V i e l u r M a n o e l a s -

i^l<|i io( i n c i j o u l a t i d o n r h i 

i v a l n a q u e s t r í o d o s l i m i -

t e * <Ii> « r a s i í e u i i t a ( * u y a ~ 

»>u I n < | l t * z a . 

. ^ « « a a i f H ^ f l K » » » - — . 

o » C A P I S 

'<) mereud-i do Ilavr.- abriu Icn 'ern 

jjStaTc!. n H:) I|2 frnm •> , c.i.a õ..ixa 

t\}; I lamburirc, m-en.-m « -i.ivel, a !J2 \[l 

jflfer.niga, co.a brtix.i p;.rcf;.t de I j l do 

$fer.uing; L' I-I-.T-̂ , ri penas o. tavel, a ni 

ahillin^s o í; d , coin baixa -io li a li d. ; 

SÍova York, ustavvl, iní»)ierado, a õ pon-

mais baixo. 

\o meio d ;a , n3o liouvo att«ru<;3o no 

?,'livro, havendo baixa fio X[4 do p fenn iü 

au mercado Hamburgo. 

A pasaagei i foi do dacca.i. 

Entraram hon tom, n " mercado do San-

foe, 8.J3.Í Ba' -:a.i <• no do Ri.) 3.(»7G. 

O niorcad'', lioniem,em Santos, esteve 

cnlmo, senati uoye iod reaLsadoa na 

base de &|00 >. 

Vendas declaradas, tií.OOO :>ar.-as. 

Cornnmni' .ão do i rufro t(o Conuner-
cio dc Caf é te S. 1'anlo. 

. Movimento do Jioutem: 

ÍÍBse por 10 kit o s . 

Café metido. . 4 $000 a 4 $203 » » » 

Escolha » » » 

Vendas, re^ i lares. 

Mercado, caLuo. 

o C A . I M [ H I O 

( t i l S. PAL' 0) 

Durante o flin do hontem, vigorou, no 

tjBanco Coiniiiui::iuI Italiano, a t abd ia <to 

•f2 l|tJ2 o no.; domai i 16:abclecimentua 

!#nneari'.;-, a do 12 d. 

O mercad » <1̂  caml.iac:i abriu comp.e-

• imen t e par:i!ysad>, sendo p<do.s diver-

sos p tabelcõmonto.s bancari-••> offertada 

t taxa de 12 1|32. 

^ O I)anc-> f otnrafreial Itah-nu ne^o-

fflava em papel re^aí-sauo 12 liH>. 

Nesta posição coiiHcrv»ii-3o o mercado 

'ijití o encerranjentf». 

O movimonío do negoeios f. itos du-

rmite o dia f-õ pCí{Ucno e rc.ilisadoa nas 

fuxas de 1- I^J c 12 l[Hi. 

Os sohornno1* fora<o hont-« i nc? ieia-

•!OP, to «Lonclon nnd Itiver IMnto B-ínk» 

o «Líjiidon and Ilrasiliaa Bank», a » pro^J 

de 2U$:!00, o no Brazilianilelio Lunk fiir 

Deutf.ctdnud , a 20$n.«50. 
A' taxa (te 12 quo foi a o í f i i i i l de 

Isontera para Ietra3 a 00 dias ú vis i, a 

libra esterlina valo >J fraacY, Í793; 

<>4marco, $!)7o. 

A' vista, 1! 2915.'. n libra vale 2í)$l-r.fi ; o 

rela quiz promover a liberdade 
de um Hujeito, ma» o chefe de 
policia deu-lhe voz de prisão 
por desacato á sua auetoridade; 
o deputado tentou Rahir do edi-
fício da policia e não o ponde 
fazer, porque as aentinellas, de 
baioneta calada, lhe vedaram a 
pasHagem, por ordem do chefe. 
Afinal, foi-lhe permitlido retirar-
ne, quando o referido chefe as-
fiiiti o entendeu. 

ft não houve prisão ! Ri num 
tenc.alis Y 

Hão de convir que as conclu-
sões do sr. Mello Mattos são um 
monumento de here/.ias jurídi-
cas e só exprimem o seu desejo 
de attenuar o proceder do si*. 
Cardoso de Castro, que se mos-
trou de uma inépcia consum-
iu ada. 

Temos por habito encarar to-
dos os succ.essos com a n"cessa-
ria calma, único meio de se for-
mar um raciocínio mais ou me-
nos seguro. Achamos que o sr. 
Varela andou mal, cornnietteii 
um crime arrebatando da d« -
h „'acia um preso que, embora o 
tivesse sido injustamente, estava 
sob a ac<;üo da auetoridade; em 
caso algum, o processo dc livral-o 
seria o de que se utilisou o 
deputado rio-grandense. Mas o 
sr. Cardoso dc Castro, por sua 
vez, andou pessimamente cxnro-
bramlo o sr. Varela, tratando-o 
com violência, o que determinou 
a réplica no mesmo tom, <• con-
duziu-se ainda intempestivamen-
te o chefe de policia prendendo 
o representante da na«;ão. 

Accusem o sr. Varela, mas 
não queiram impingir thoorias 
cerebrinas e interpretações car-
navalescas para sancciortar um 
desvario de um agente do po-
der executivo, o qual por sua 
elevada jerarehia não deve estar 
á mercê de nervosidades e ac-
crssos doent,io.-5. 

O sr. Mello Mattos, ninguém o 
contesta, é um advogado hábil, 
um criminalisla considerado, um 
homem intelligente; desta vez, 
porém, foi de uma infelicidade 
flagrante a dc uma extravagan-
cia sem commentarios. 

Todos esperavam outra cousa 
dos seus recursos intellectuaes e 
da sua conipetencia na matéria. 

A uiLÁ causa o desnorteou. 

Ií. A. 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes em atraso o obsé-

quio de baldarem as suas 

contas até 'dü de junho pro-

ximo, para não haver inter-

rupção u^rcmefsa da folha. 

íranco, ®t»01; o i. 

liana, cem 

«foliar, 481 j4. 

fortoi, 

!ir» i:x 

Ç:J71, o • 

P K T K H S B U R C } O , :I1 

O ministro russo cm Pekim 

propoz ao governo ehinez aban-

donar o exercito russo a Mand-

churia, com a condição da Chi-

na consentir que a Rússia con 

strua uma estrada de ferro li-

gando Kiachta a Kolgan. 

—Os russos estabeleceram cin-

co linhas do defesa entre Xa-

nlmn e Porto Arthur. 

— Dous mil cossacos foram' 

derrotados em Ayanopiemneu, 

ao norte de Fenghnenchen. 

—Dez mil russos, embarcados 

em juncos chinezes, sobem o rio 

Liao. 

ROMA, 31 

Deram muito bom resultado as expe-

riências radiographicas feitas entre Mõa* 

te Cario c o vapor Sardeyua, era ca. 

roiulio para Nova-York, 

Rio, ;;>>--,—not 

O sr. deputado Mello Mattos, 
querendo justificar o neto do 
eliefe de policia, «iit»* prendeu 
é a verdade rigorosa- o depu-
tado Alfredo Varela, peiorou a 
situação, poi.- stèieutou o acto 
âlegaliesimo da policia. 

Fora preferível, coiiKjjá o dis-
semos, deixar morrer f i ta qties-
tío, principalmente por parte do 
governo. Os faelos em si não 
revestiram maior iinportancia ; 

ora estão sendo aggravados 
(Ias defesas extravagantes. 
O sr. Mello Mattos foi de uma 

imponência inqualificável quan-
do explicou os característicos de 
prisão e as formalidades que 
considera essenciacs para figura 
fprídica do acto. S. exc. dividiu 
a acção em tres partes e os per-
YÇraos, que não perdem vasas, 
JA o alcunharam de dr. Trcs 
'fempos. 

O representante deste districto 
disse, com j?ffeito, que a prisão 
é tuna acçao legal que se divide 
era tres momentos:—a voz de 

PARIS, 31 

Deram-se hontem algumas desordens 

r.os meetihffs organisados para pedi/ 

ao governe'a luppressão d a a g e a c i a d ê 

collocações. 

A policia interveio, cffectoando variai 

prisões. «tw ( 

Diz um telegramma de Paris que o 
jornal La Libcrté que s« publé.a na-
•iu«-lla capital, comm^nta ein editorial o 
discurso que o sr. R)osevelt. presidente 
dos listados Unidos, pronunciou por oc-
casião do anniversario da iudependencia 
de t u b a . 

Entre outras cousas.^diz o citado jornal: 
«Não couteitamoi quo os Estados sul-

americanos tenham uecssstdaue de seve-
ras censuras e de solennes advc-rtencias. 
liIIes tr !am os extrangeires istabcleci-
dos nos u -us territ .-rioi como matéria 
altamente tributável, \ iolam i 'i-staute-
mi-nte os contratos mais «agrados quan-

s- trata dc pob-u u extraogeira, es-
tá > em estado permanente de anarc :a 

baavcin.se com uma facilidade dejdo-
tavel : mas a linguagem de Roos :v«lt <• 
um Vi-rtlad»-iro «ultimatum», e adverte 

RepuMicas sul-americanas que, não 
favorecerem os iater«*8«»-a norte-america-
nos, em detrimento du Europa terão a 
mesaia sorte de (,'ui a e da* Fiiippirias.» 

Terminando o artigo, /.<» Liberte cha-
ma a attenção das clianct.larlas da Ku« 
rupa p..ra as expansões excessivas do 
p4u american suio, «;Ao perniciosa como 
o perigo amarello» e atonselha as Re-
publicas t.a America 1.atina a ae unirem, 
em vez <l« se entredevorarem, como vi-
vem fazendo sempre.» 

O sr. dr. Carlos liotelfo. secretario 

da Agricultura pretcnJe fa/er muito 

breve uma viagem ao Estado do Paraná. 

S. cx; . vai estudar o probk-ma da 

colonisaçlo por moldes novos, especial-

mente a collocação do iuimigrante em 

terra pr-pria, systc-.ii qu-?, como si-

bido já os Estados do bul iniciaram ha 

muito tampo. 

O fim prinf-ipa!me;.t • ' s. e.xc. 

poreru, examinar as condi, " .s de pros-

periJaJcs do colono assim estabelecido. 

O sr. secretario da Justiça accusou 
aos jui/.«'s -de 1'ireito de Jambeiro, Jun-
diahy e Rrerirfto Preto o recebimento 
dos offieios em |ue communlcam que os 
respectivos serventuários possuem todos 
os livros exigidos para o serviçi do re-
gistro hypotliecario a que so refere a 
circular enviada poraquellc secretario, a 
'J dc maio u limo, os quaes alem de r » 
vr-stidos dus formalidades legaes, K«Í 
aeliam competentemente cscripluradn* e, 
bem assim, IJUQ estão na precisa ordem 
os documentos e papeis archivados nos 
cartórios. 

Foram natura'isados brasileiros o ita-
liano De Vicenzo Alessandre, o nllemão 
.lolitH Pikdsburg e o portugu-.-z Antonia 
Pinty. 

O director d i expediente do Thesouvo 
Nacional dirigiu, em data de 3<J do cor-
rente, o seguinte officio ao delegado fis-
cal neste Estado: 

«X. 1" 1—Com relação ao processo 
encaminhado ao Thes >uro com o offieio 
d.-si Uelegncia, a . 278, de 11 do de-
zembro udimo, «• no qual re.-erreis cx 
ojItrio d-; vosia dccisão. julgando im-
procedente o auto de h f r a c ç à j do regu-
Ia!::e;,to do i impostos de consumo, la-
vrado pelo agente f s al Manoel Emil io 
da Silva c.,:,ii;i Isi olau Oard so. »>sta-
beleeid-i uo muni ' ip io de Amparo, nesse 
Estado, ".ommuuico-vos, para os devidos 
effeitos, (,uc o sr ministro resolveu, 
por despacho de 1 de al.Til proxinn fin-
do proTerido em a-ssão do C mselho de 
Fazenda e d • acc úrdo com o parecer 
deste, negar provimento ao dito recurso 

o/ficio, para o fim de confirmar a 
decisão recorrida por s us fundamentos.» 

O sr. secretario da Aericnlluíf.-com-
niunicou nos ] r-'sidentes la« Tãmaras 
Munir.ipaes de Pirajú e Tatohv que o 
sofierintendente da Estrada de. Ferr » 
I niào Sorocabana e Ytuana j á apresen-
tou, st convite do governo, proposta re-
lativa á i a l t e r a d u tarifas Io algo-
lão, a qual se acha em estudo, para ul-
tcr:or deliberação do governo. 

Pelo Ministcrio da Justiça e Nc?ocios 
Interiores, foram devolvidas, em da!a de 

do corrente, ao presidente deste Es-
tado us cartas rogatórias que acompa-
nharam o offieio n. 1, de 6 de janeiro 
do c urenta anno, expedido! pelo juiz d-
Direito da 4* vara criminal desta capi-
tal ás justiças da Allemanha, p i r a cita-
ção I'.' Mathuus Hiíusseler e outros, e 
Í|U*Í nào pu lcram n r cumpridas por se 
tratar de uma el iminai em que os que. 
re ladoi hão ullemães domiciliados na-
quelie império. 

O sr. secretario do Interior solicitou 
do |.ii/. de Dir»-iti da 1" vara de Cam-
pina*, informações, por se achar pa-
raiysado o proc.es» de cobrança execu-
tiva da multa imposta pela CommisHào 
Sanitaria daquella cidade, ao sr. (Jalii-
leu iiciiinf«ntti, cm Í21 de junho de 
1 'J CJ. 

Os concertos l 
me/ de junl.o em 

•BPifão, o areato pessoa) e o re-
iHhímento do preso á cadeia. 

Estupendo! E a$ prisões po 
lítícas ? E o acto de agarrar na 

publica um indivíduo que, 
em chegando ao posto policiai,' é 
mandado em paz ? 
& De sórte que o sr. Alfredo Va-

0 sr. dr . \.:2uüo l.eite. ' d ! - - a J o 
do líraz, envi ai, m dia 1 I deste me/., 
ao sr. dr . jni/. da I a vara, um inqu ri-
to instaurado contra .Jo- .Moinha.i u 
.Josi: bias, por aquelia auetoridade, po: 
cri-ue de furto. 

O nr. dr . 1" promotor publico reque-
reu que os autos voltassem á policia, 
para a referida ancíuridade processar 
os criminosos. Em s n requerimento, o 
sr. dr. 1 ' promotor alienava que assim 
procedia por haver ac uiuulo de serviço 
na f romotoria e qu± estava de accõrdo 
com o artigo '18 do decreto 4 . s J t de 
'22 de novembro de f * 7 i . 

O sr. dr. ."»' delegado, recebendo os 
autos, dovolvea-os, informando que não 
procede o requerimento do dr . promo-
tor. por cst«r o decreto por elle citado 
revoaado pela lei de i'M de outubro 
de 1801), e lambem por haver umulo 
de serviço nas delegacias, principalmen-
te na do Ura/, onde a missão d? dele-
gado não se limita a fa/er processos. 

O sr. secretario do interior e Justiça 
requisitou do da Fazenda : 

Credi to: de L'00$0jo. ao capitão Pe-
dro Arbms Rodrigues Xavier . 

Pagamentos : de -1818Ú.Õ0. á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos; de 20ilá350, 
ao3 fornecedores da escoh modelo Prn-
dente de Moraes: de 3'K)f«, a Antonio 
Qnir ino Peixoto: de 1:110^570, a Je-
suino Antonio de Castro: de GÜGfcUOo, a 
João CandereÜi; de 17'.>ô, ao coronel Ar-
gemiro Sampaio, dc 47:001^-- a Vi-
cente da Cunha Guimarães; de l«060, 
a J . Falch & Comp. 

O sr . preaidente do Estada despacha-
rá hoje com o sr. dr . Albuquerque Lins, 
secretario da Fazenda . 

Por decreto de 28 do corrente, fo i 
exonerado o sr. José Emygd io da Silva 
Novaes do cargo de pagarfbr da Delega-
cia Fi ical do Tbwonro Nacional neste 
Estado, e nomeado, por decreto da mes-
ma data, para aquelíe cargo, o i r . 
Constantino Xav ie r . 

j jardim da Eu/, do 
leaate, serão, aos do-

mingos. de 3 ás 5 horas da tarde e de 
7 ns t) lmras da noite; ás quintas-leiras, 
serão das 7 ;.s 4J horas da noite. 

O sr. dr . i?cretario da Fazenda des-
pachou hontem os seguintes requerimeu-
iob : 

i)o procurador da Santa Casa de Mi-
sericórdia dc Ta una té, requerendo entre-
ga de auxilio consignado no orçamento 
vigente—Informe o Thesouro ; 

do Abrigo Santa Maria, requerendo 
pagamento do auxilio consignado no or-
çamento vigente—Informe o Thesouro; 

de Joaquim Manuel de Andrade e Jú-
lio Silva, escrivães do crime da cidade 
de Jatarehy, requerendo pagamento de 
meias custas em processos de uns pobres 
condcmnados—Iniorme o Thesouro 

Do Pai: : 

«O sr. ministro das Relações Exte-
riores recebeu hontem á noite, cm l'e-
tropolis, r-uMt ida pela sua secretaria, 
onde teve entrada hontem pela manhã, 
a nota-proteato do sr. Velarde, ministr > 
do Perú, em r«s; osta á nota de 10 de 
maio, relativa á proüibiçio do tr >nsito 
iiri traias pelo Amazona; com destino a 
I jiiitos e outros portos fluviaes do dc-
, artamento de l.oreto. 

Ao que consta a nota qualifica dc 
contrario aos mais elementares princí-
pios do direito publico o prreedimento 
d<» governo brasileiro, e que neila o sr. 
\ elardo di/. amavelirente que rtchaça 
proposições do sr. barão do Rio Uranco .» 

o or. secretario da Agricultura au-
(torisou a Siiperintendenria fie Obras 
1'ublicas a dispender 1 :ri.'iõ813(i, cem a 
reparação da estrada de Pereiras á es-
tação dc egual nome. 

Consta que a t ompanliia Novo Eloyd 
Rrasileiro distribuirá aos seus accioois-
tah, este anno, un» dividendo de 3 % , 
t udo j i cm caixa cerca de <;<.«) contos. 

O sr. sccretario da Agricultura de-
clarou ao empresário da linha telepho-
nica de S. Manoel do Paraíso que, de 
actôrdo com a k i n. I I , de JS de outu-
bro dc 1801. que regula a exploração 
de linhas tc-lepi:onicas intcrmunlcipaes, a 
ligação daquella Ünlia aos municípios 
de Rotucatú, Jaliú, Eenç-ies, Dous Cor-
r.'g s e Agudos a-'- poderá ser fe i ta ! 
mediante previa licença do governo do 
Estado. 

i dor, i r . coronel Raposo do Almeida, 
que fez o histérico d i sociedade, ícatf i , 
ao terminar muito applaudído. 

A menina Maria Laurodlcéa aecilon 
uma poesia, recebendo muitas palmas. 

A essa festa compareeeram mui lu i se-
nhora» e representantes du varias asso-
ciações. 

— Oa directores de estrada do ferro 
resolveram conceder do amanhit em de-
«inte, isenção de fretes pelo t ramper te 
dr saecua novos para «afO. 

A' Associarão Connmrcial desta ci-
dade, deve ao commercio 4 obtcMfão 
d. •ssa medida vsntajosa. 

—Hoje. pela manhã, no Sahod, Ga-
briel Antonio de Jesus trabalhava em 
um enguiiho de moer canna, de proprie-
dade de José Marcellino, quando deneni-
dando-se, foi apanhado pelo engenho, fi-
cando Kum os dedos da mão esquerda 
esmagados. 

A victima foi medicada no hoi^ital 
da Santa Casa. 

—Hoje, ás 7 e J|L» da noite, n i Hotel 
Internacional, á rua ' 0 do Noveaibro, 
•i7, em reunião intimo, darão uni espe-
ctnculo dedicado a imprensa o amadores 
os srs iPr imo Campos—bandurfista; Da-
niel Aguilar—flautista, e José &lastiaez 
Toboso— gui tarr i i ta , sob a diroeeão 
deste 

Agradecemos a visita o convite que 
nos foram feitos. 

— O sr. Manoel Franco de A i a i j o 
Vianna deixou hoje o exercício (to eargo 
•••i mordomo do mez no hospital da 
Santa Casü. tendo manifestado a sua sa-
tisfação peio que observou durante a 
sua mordomia. 

Entrará amanhã no exercici» desse 
cargo o ar . capitão Adolpho A . Mil 
lon. 

s • ^ l i i n c i e l d u P a r a i v o 

Em data de iO : 

Foram creadas nesta comarca duas 
brigadas de infanteria da guarda t-.aaieual, 
com a designação de 17" o 1351*. 

—A 27> do corrente installou-si a se-
gunda sessão ordinaria do Jury «testa 
comarca, sendo presidida pelo exmo. 
sr. dr. José Pedro de Castro, digno 
juiz de Agudos servindo <íe promotor o 
dr . Macedo Simões, e escrivão, o sv. Al-
fredo Si lva. 

—Realisa-se hoje, ás C horas da tar-
de, no theatro Manoel, uni leilSo de 
prendas a lavor de N . H. do Carmo, 
da qual Í4 festeira a exma. «ra. d . Ma-
ria A. de Aasumpção. » ^ 

—Com o engenheiro municipal ^fttflSilia 
o c nhccimento de mais 300 mairt^pllfer? 
t-arro. jiara os exgottoi desta «idadê. 
Com a v.nda de mais este material, 
existem já em deposito, no largo do 
Mercado, 2 . 0 0 manilbps. 

— No dia 1" de junho, reunia-se-á cm 
sessão ordinaria a Camara, sob a pre-
hí-Jencia do sr. dr. Cincinato P o m p i » a t . 

—Esl,. cm concerto a estrada que 
desta cidade ae dirige a Barra í í a i l t a . 

— Por estea dias, leremos o material 
de ferro fundido para a canafíiafBo da 
apua do Pimenta agua esta que virá 
abastecer a parte alta da r idade. E ' 
pensamento do digno sr. fnt-n(fruto não 
iniciar as obras dc exgoltoa «em que 
primeiro fiquem prompto i os obsaa da 
captação c cacalisação destas ogiras. 

—Rezar-se-á, no dia fl â o p n x i m o 
mez de junho na capella rfo nsvo ICtll-
terio, a primeira missa. 

— Hoje ás 7 horas da noite, o I r . 
rio '^atuíra fará uma corífcrencia 

no Centro Spirita, sendo franca ;». eu 
t rada . 

F r a n c a 

El Tia)!}•'•. de Ruenoi-Aires transcre-
vo dos jornaes paraguayos a noticia de 
que o ministro brasileiro e-n Assumpção, 
dr . Itiberê da Cunha, foi lesado em cem 
mil pes is por um outro membro do 

i corpo diplomático a,li acreditado. 

O sr. s; retario da Ag r i ullura requi-
sitou do da Fa/.euda os s*. guiniei paga-
ment s : 

De 1 ? « a o • ngenhéiro J.jrgo Maia ; 
de l>3s. a M. L I:. hmcds C . ; de 
71M, a \-uorden ^ ( ' . : de 'JOliwOíM», a 
Mign-.i M-ililo : de P i l^iV) , ã Pau-
lo Tramway l.ight and Power» : de 
2 i 7 s 7 ' J ( á «Tlw Sim Paulo States C " . 
Ld t . » ; de 'JOL^'U. .i ( amara Municipal 
de Piracicaba : de l:7'jns, aos engenhei-
ros da Superintendência de Obras Pu-
blicas: de l'JU*, ao engenheiro Henrique 
I loreri'e : de 3."i3í*2"JU, a írancisco Mo» 
rato do Amaral, de a Domingos 

Oiovanotti: de 1078 >2-», â Camara Muni-
i ipal do Taubaté : de 312.1}», a Amandio 
Sobral ; de 3 I S > , a Domingos (iiova-
r.etti. 

P E L O N 0 S 3 3 E S T A D O 

S í m i o s 

Em data de 31 : 
Hontem, ás 10 horas da noite. José 

Bravo subia o morro do Fontana, quan-
do foi aggrcdido por varies ind iv íduo! 
que o atiraram pelo morro abaixo, ca-
hindo Bravo cm uma grota. 

Aos gritos da v lct imi , acadiu o s r . 
Mtisiz. inspector policial, que conseguiu 
retiraí-a daqnelles apuros. 

Os aggressorei fugiram. 
—Realisou-se. hontem, á noite, peran-

te numeroio auditório, a eessâo solenne 
rommemorativa do I o anfi iveri ir io da 
fundação dT/l Previdente. 

A sessío foi aberta pelo pr?i ídente, 
sr. ( iastavo Goetze, qne, era leguida á 
abertura, conr ld lu o i r . d r . Hoter d i 
Araú jo para eoeupar a preniéeitcia 

Pouco depois, l ub iu ú tr ibuna o ora-

Em data de 29 : 

Ante-hontern, festejando o SJO annircr» 
sario, o sr. Luiz do Afeflo reuniu era 
sua residencia grande nuiiwao de aaúgos. 
aus quaes offereceu uninuid?ss1mo baile. 

— O sr. Gabriel de Mollo tem s«-u lar 
enriquecido peio nascimeeV» de imtia um 
filhinho. 

—Seguiu para essa capital o dr. Igna-
cio Pinheiro P . Leme, engenHeiro civil 
aqui residente. 

— Hontem, dia annivprs«*T> d> casa-
mento do sr. Eduardo J»hn», aeaiisou-se, 
na residência daquelle ctvvaüUiím, anima-
da soirrc dançante, que SÜ piDlongou 
al ' á madrugada. 

C a n i p i n a s * 

Em data de 31: 

Em reuuião de ante-houtem, á rua 
Campos Sal!es, 00, dos srs. rnift funda-
ram nesta cidade a aisocin^rio l i teraria 
denominada Ar rada Cainp jMC>r^rt foi 
empossada a directoria elwtn c assumi-
ram os exercícios de «eus «pspcctivos 
cargos os demais membros qut1 Compõem 
a sociedade. 

O sr. presidente, oo tomar posse, fez 
uma ligeira allocução. que versou sobre 
a decadencia das lettras ; orerrum mais 
algnns arcades o, antes dn tmccuada a 
reunião, foi (nomeada uma commissão, 
composta dos srs. Rueno Monteiro, Eu-
clydes Teixeira e Ernesto Arre to , para 
elaborar os estatutos da sociedade. 

0 \:> numero do orgam da Arcadia 
saliirá em meiado do moz proasíluo. 

—Esteve muito concorrido o letlão de 
São IJenedicto, ante hontem, n5o sõ pela 
concorrência de senhoras c cavalheiros, 
como pelos lances que merece rara vario» 
objectos postos em leilão peTo popular 
Adão I loffmann. 

1 igurara.ii galhardamente nesse tor-
neio, entre outros, cs srs. U. Venere, 
Lothario Novaes o dr. MagalTiãe». 

— O sr. Francisco Pedro de Sonsa Mel-
lo rcalisou hontem, á 1 hora da tarde, 
a exp'.riencia publica do torrador de 
café dc sua invenção. 

Foi posto em experien:ía um torra-
dor para a capacidade do 2 i«loá, que 
torr .u t-ssa quantidade do caio moka 
em 35 minutos. 

Compareceram ao local muitas pss-
soas, sondo todas unanimes em reconhe-
cer a perfeição do apparelko, ki pela 
bôa egualdade do cale que proefo/iu, já 
pela indiscutível commodidadc quo elle 
offerece para as casas dc famiiia. 

— Começou hontem, na n atrir da Con-
ceição, o tridixo de üesag^ravo, cantan-
do o solo ao pregador o revdm. padre 
Domingos Ofovannini e occupa i o a tri 
t una sagrada o r .vdin. padre Pedro 
dos Santos, que pronunciou uni eloqüen-
te sermão, agradando bastante ú nume-
rosa eoncorreniia. 

—«iuinta feira, 2 da junho proximo, 
deve realisar-se, no Saldo Concordia, 
um grande concerto musica', promovido 
por vários artistas e amadores campi-
neiros, em beneficio do velho e repeita-
veí maestro Azarias Dias de Mello. 

l « i o C f n r o 

Em data dc 20 : 

Acha-se cidade o importante fa-
zendeiro de Ribeirão Preto, sr. coronel 
Antonio Vicente Ferraz Sampaio . 

—Es t á , desde Iiontem, no exercício da 
delegacia de policia desta ciáade o s r . 
major Modesto A . Pereira. 

—Noticia o Diário do Hin Claro: 
• De volta dos campos de benções, 

passaram bo<»tem por f«ita eIdade o i 
distinetos srs. dr . Joaqnim Álvaro, Ame-
l íco Ferreira de Camargo e Amadeu do 
Camargo, de Campinas, o curonel Fla-
mirrio de Camargo, de LiOMira. 

fia. s i . , durante & diai 4o csçada 
naqnslles c impo i , mataram 338 perdizea 
- <»5 codorsai . 

Uma esplendida caçada !» 
—Deve reilliar-ie hoje. ao meio-dii, 

no ps Iaeete loc l i l . a reunião ds «ssern-
bléa geral de anti^<vi e ao r i e locie i da 
Gabinete de Lrtínrm Rh- C*+rmte, eon-
Voeiéa pela eafarçads e t m i w M o reer-
ganísadors. afim de ler e l t í l i a d i r u t o » 
r ia definit iva. 
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Q o n a n u u i a s t a A o a l - Ao melo dia, 
"a sra. liaveoilo «,, r «luto m m c n i l«ü«\ do sra 

•enaftóraiipl *r. Píl«oio-41i'tiiiJ'', 
dento, <l»ol»ron aborto a masilo. 

r.id» o •|i|ir«va<l» a octa <:» ac«»8i> 
•ktodiidiini' loriiilnada a lioru do <!*-
nediento 1 n.nl» mais havendo o tratar, 
Io! dealgnai.i a ordt in do dia para o< 
trabalho» «I-! lmjo o, cm loguida, luvan-
toda * ava lio. 

—Na <*.• <t ara a aejsilo foi prolonga Ia 
» liouvo um nl ro de debato, a i>ro-
j ioi i to d» ilh u . i i io du iucçao 111 do 
]irojecto d r f ó r u i a conatllucio.ial. Ao 
quo illac. , ar. Murio Tavares pronun-
ciou um » s nncJoao dia. urso, comba-
tenda M " «|o»lçiif« do art . 48 do rufo. 
r ido proj to o apresentou uma erociHa 
* sase ar L' . a qual, aubmetlida & vo-
tação, Io rjaltada. Ü novel deputado 
-filou real.;, ute durante multo ti-inpo < 
•] areco t u irotur.iilo uma profunda jua 
tilicaçito • o e o d j que apresentou, ba. 
neando-a i in conceitos emmciadoa | or 
uolatiilidu'.. < do saudoso tempo do Im 
perlo; mus nüo podemos emittlr opinlto 
sobra » piça iir.itorla, quo diz^m ter si-
do notuvrl porquo o calouro inlclltgeii-
te. como h . poucos dias qualificamos o 
s r . Msri<., t- m ns vícios du uma escola 
,ilc ileclam çi•» imprópria para quem teir 
o dever fular par.i o publico, ou 
melbor. paia .,ue das galerias da Cama-
ra «o |iims nnvll-o. Sentimos quosópu 
i!c3sewo:i f l u i r os arroubos republicanos 
t i j a r . Mu , ,u.mdo, no augo do entuu-
aiasuio. a v.A .Io represcutaoto do Kata-
<lo tomava muior calor c deixava trans-
parecer o nau aeendrado amor ás insti-
luiçdes viu.-niei. confiando baixinho uos 
seus pare* o* argumentos de sua oppo-
sicSo ao já referido artigo da roíorma 
conetltoctomil. 

Acmeuda apresentada pelo sr. Mario 
Tavares, o que [oi apoiada pelos srs. 
Fontefl Jnoiitr o Frederico llrotcro, pru-
ceiliiava que os membros do Tribunal do 
Justiçaalig- «sem dentre cllos o presidente 
dessa corporação, 

O t f , ti. nn lano do Freitas, que, seja 
d i to do postagem, esteve num dos seus 
dias fe! i*s, defendeu, como pao ixlro-
111030, o Irueto de sua luminosa imagina-
ção, o pruoueto das lf.ngas noites de 
vigíl ia que passou coordenando os ele 
inentoa CWH os qtiacs organisou, dc ac-
cúrdo coro o governo, o projecto do re-
forma coiismncional ora em debate, 
líebflli-u os urgumentos poderosos do 
hr. Mario Tavur-s com maior valentia 
do que n qur v empregada pelos lii-roi 
cos m » i na defesa da praça de Porto 
Arthur. 

l í o diacurao do sr. Mario Tavares, 
quo, ua upiuiito do um deputado seu vi-

ta zinho do bancada, foi uma verdadeira 
revelação de grande talento ficou des-
truído, aiuilquilado, reduzido a pó, cin-
tas c nada, pelos certeiros golpes de 
lógica do decantado leader. 

Resumindo: foram approvados, quasi 
que par unanimidade, todos us artig « 
.->u jeitos (V votaç;!o, Inclusive o d e u . <i'j 
da aecçüo III referente ao poder judi-
ciário do Estado. 

B . como estivesse ndeantada a hora, 
foi levantai]?, a sessão, devendo flnr hoje 
discutida a parto lf, relativa ao rogiracn 
munMpa l . 

E ' tio esperar que tenhamos hoje mais 
um bom oisenrso do ardorowi sr. M. 

l.uiz, o inunic*palistatf//ra/7íí, 
se «a toTào sacrificar a pureza das suas 

ao tarondicionalisaimo apoio, tão 
cm modu boje em dia. 

X 

Os servi^s mclcorologico c teieplio-
n i c j trn» «ido nos ICstadog-Viiidos ni.tior 
doscnfoivimenlo que noa demais paizes 
cm progresso. 

Com «rMto, sôriàcule no Estado de 
íowa, o Brrviço ir.etcorologuo fomcco 
•pro;<nostif'.» do tempo a mais de vinte» 
e doa» mil fazendeiros. Sobem a conai 
deravo» numero tánd4 ca pedidos para 
participa» desse serviço tão mi l ã la-
voura, iwr partj das namerutjaa compa-
nhia» tfltfphonioaf c, directaraente, de fa-
zcndclrci?, c a lícpartl^ua Í.Ljtcorologiia 
esld pru^identiindn c preparando-so pa-
ra saüs"a2Pl«os. A IJppartiçJo a qon 
nos rulHilioà referindo, do Eaiado de fo-
wa. goasno i.s endereços dc 61íi conipa-

I. i l l i ia»Áe telcplíuneB e dc 500 rOdcs te-
•iephotííefls iudependentes, quasi cii:lusi-
vament»^natlas para o serviço rural. 

l im Ciíieagti, u estação dos leiegraplios 
trnnsmiite Iodas as manhãs us prognus 
ticos do tempo a um grande numero de > 
cidades ás quacs ÜO acham ligadas n:ui-
<as linliaa tulepUouicab ruraea. Logo; 
que são recebidos cases prognoslicos, os 
ciiefi-» das estações ccntraes teleplioui-
cas dcHSJS cidades chamam, á uma hora 
convcntfflnada, as estações da toflas i'.s 
Mnbas o comnuinicaiu os prognoaticos a 
•todo» oa ufisignantes ao mesmo tempo. 
Cira^a» a caso duplo serviço telcphouico 
c moteorologico, montado com todas us 
«xiguncias que a pratica ajonselüa, 8;\o 
os Íttzeivd''iros avisados da approximaçào 
de teroycaludcs c outros phenomenos 
meleorolo^itos podeudo a tempo úti l 
tomar as precauções neccssarias contra 
os s«us efleitoa priucipaes. Tôm-se as-
«im p j ü J o salvar muitas colheitas. 

Hoje, a distribuição dos prognosticos 
do tempo, pelo teiophone, faz-se cm 
quasi todo:» os l.stados da (Jraudc 
Vn iào Americana. 

S ria para'desejar quo enlro nós se 
,procuros8C reagir contra o estado d» 
atraso cn» que se acham <sses serviços, 
dc fÒrn.n a serem do alguma utilidade 
para a lavoura e para ô  publico em ge-
ral . 

O pwopria serviço telephouico, com 
•eus appartill js quasi surdo^mudos c 
offcrccendo commuuicuções pouco segu-
ras. muito imperfeitamente preencho ssu 
i i m . 

X 

Tu im a n d o de O l i v e i r a — l'os jor-

naca de .Tósbúa hont m (hegadoí', extra-
jl i imo» os 8«-<;UÍnteá dctullies sobre a mor-
'te <?o desventtirado cavalleiro portuguez: 

Dado o signal para principiar a lide, 
.Fernando d«- O ivsira entrou na arena o. 
'fisonfio e bem iiiajicslo, recebeu n farpa 
que Jiie entregou o banJarilheiro Currin-
jche. 

Vinha montado no seu cavallo negro 
azeitona, comprado ultimamente ao sr. 
1' into Uarrcitos, por alto preço, li' um 
corsci Bor.ito c com boas faculdades para 
x> tovrcio. 

Tornando dirigiu a sua montada uté 
A frenfe do camaro!o rral. fazendo os 
,cnmprimcnto,-> a b'uas Majestades c Alte-
ras . 

E m eegfíiua, foi esperar o touro â 
gaiola . 

Perdendo essa sorte, o cavalleiro sahiu 
tbm vaN-ntia nnma meia volta, que re-
tnaton ron» correcrào c brilhantismo. 
Reconhecendo que o seu adveruario era 
i i f f í t i i c 1ardo cm arrancar, saliiu cm 
falso ornsvez o iniciou outra sorte com 
valor o <wragem, cravando mais um i;x-
cellenfo Ferro á tira, que causou enthu-
liasmo. 

«Aqnwido pelo? applausos qa«í \itra-
f a m em lod i a praça—escreve o Sc ml o 
— o df-adítoso cavalleiro sentiu-se na dis-
jpo.siçüo de apertar. 

O tcaro achava-s" nos tercios, em 
frente do scotor n. <», sombra-sol, c aca-
bara dc soffrer um lanço de capote, 
.quando Fernando, aproveitando a re/. 
collocafla, tez partir o sen cavallo ci-
«tando-a tftiii» voz possante. Corajosa-
mente remato» a sorte a meia volta, 
deixando o animal cutrar muito On cm-
scntiiutc, c cravou o ferro. Mas, mate j 
«momento, o touro cclheu o ginete pela 
«nca, o, com a violência da pancada, o 
animal ^csequilibrou-so c cahiu n » solo. 
Ao meraio tempo, o pobre Fernando 
talvez no intuito de fugir :"t investida do 
touro, solioa-so da sclla, sahindo pela ca-
beça do caraHo, o ficou com o corpo de-
t a i i o da sua montada. 

O touro investiu, entSo. novamente, rom 
os rflltos. e o cavallo ergneu-se rapida-
mente, ficando a descoberto o desgraça-
do artista, quo, ensangüentado ainda 
4enta Uvantac-se. idas o touro conti-
nuou mavrando com fúr ia sobre elle. As 
capas da dous Lespanhóea. qno «a aclia» 
vauí prtsimo», conseguiram diatraüir A 
Xéra ii® nwmenío. 

Afas paca nada servia esse auxilio 
prestada com a opportuna solicitude. O 
deagraçarfe artista estaca ferido de mor-
te, • 99gmáo a versão mais corrente, 
n ão fôra e touro que lhe produzira o 
mal a qae bavia de «uccumbir, mas o 
f iropriê cavallo, com uma das ferradu-

s T ^ ^ r ^ r r a ^ z r ? 

aahlrsm «r l toa arfllctlrea a Instantes es-
pectadores. vivamente impressionaria a< 
levantaram dos seus logares, como ne 
nuinessem hr aeudlr ao desdltoso cavai-
1 irn, 

Fernando jazia prostrado*ua arena 
com as nbao da casnea voltadas sobro as 
costas, emquanto o cavallo sem gover-
no corria desordenadamente, até quo lli ' 
Inngaram mito quani junto da poria dos 
eavalleiros. o o conduziram para a cavai-
lariçs. 

Tudo Isto se pasam t j o rapidamente, 
quo nem tempo liouvo par i acudirom 
ouiros poõ-a e, com us suas capas 11* 
v.-arnm o pobro Fernando. 

Transportado para o hospital S . José 
falleci-u logo ao cliosar. A' meia noite, 
vestiram o cidaver du Fernanda ,le ca-
saca n collocsram-no num oulxSo de 
chumbo, quo foi cucerrado cm uiua urna 
dc mogno com guarnições a preto r ar-
gollas do metal branco u depois trans-
portado para ti eapella do hospital polos 
eavalleiros Joso llento. Eduardo Mtcedo 
c Joaquim Alves, liandarlHmlros Manoel 
dos Santos o Tlioma/. da lioelia. 

No dia seguinte, realisou-so o funeral 
quo foi iminonssmi-nto concorri Io. fcjohro 
o feretro foram collocadus lí) ' orues. 
Nas ruis do pereurso e.n.i iciniterio 
agglomerava ae o povo ú passagem do 
prrstlto, 

Ma a registrar uma tristo colncldcnela: 
Tendo pruUibido o sr. governador ilvll 
de LishOa qun sn exeeutasse a marelia 
real duranto as cortezias, foram ajir---
sentadas ú empresa divcrsus inarciias, 
pura escolher a quo devia ser executada 
1'ois foi escolhida exaclainente a cxerti. 
tada pela ultima vez. na ultima t^urada 
ein Salvaterra, tão vibrsnteinento des-
eripta pelo brilhante cscriptoe Reliell 
da Silva o cm quo morreu o conde dos 
Arcos, liliio do inarquez do Marialva 
toureando u cavallo ! 

Fernando do Oliveira tinha toureado 
oito dias antes, na praça da Ale 
gria, do 1'orto, c nüo esteve no» seus 
dias de sorte. 

Logo no primeiro louro, arriscando 
unia avançada, o cavallo fui colhido 
contra as taboas. Depois, tendo um lou-
ro galgado a trincheira, ao correr para 

porta do entrada na arena, colheu-o 
sobro a vcdaçüo do redondeal. escor-
ncando-lhe uma perna. 

Muita gente notou que elle andava 
bastante triste, antes de partir para Lis-
boa, elle disse ao a quilador Albnno de 
Almeida l'!nto q»e andava un i cornsigo 
mesmo o quo, se cm qualquer dia II e 
chegasse a noticia do seu Buitidio, não 
o extianhassc. 

Atlribuu-ae o desejo que VernanJo li 
nlia uaquella corrida fatal de se tornai 
notável ao facto da ter sido distribnldi 
na praça um impresso iulilulade «líis-
posta A lcttra. , ussignado por um grupo 
do aficionados, no qual Be. evidenciava 
o valor artístico da Fernando o as suas 
primorosas qualidades moraes, censuran-
do as manifestações desagradáveis do 
quo o saudoso artista ultimam-nte tinlia 
sido alvo promovidas por parlidarios dc 
outros artistas. 

Fernando, que era um toureiro do l<rio 
o do olovados sentimentos quiz provar 
mais uma vez a sua coragem o pundo-
flor e decidiu-se a arrimar-oe ao louro 
com íutrepidez o valentia.» 

O animal quo o matou pertencia ás 
manadas do inarquez do Csstcllo Me-
lhor, e era oriundo de cruzamento lies-
panhol, conhecido lia- leziria pelo uoiuu; 
do .Ferramenta* o marcado n. 30 com 
o ferro do lavrador. Tiulia o pelo cas-
tanho o torrado no q inr lo deanUiro, 
com bragas no ventre, era dc grande] 
armação, corpulento e do poder. 

X 
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Avante cavsllHroa e gUTT»* Iros! Che-
ca a primavera ! Destrui oa baluartes da 
ror to Arthur ; derrubae ns muralhas d* 
Karblua: o, sobro aa alturas do Ourai, 
ía/>1 palpitar glorioso o estandarte do 
Sol !» 

K' pensamento do sr. dr. A*itonio de 
liodov, chefo do policia, substituir uiuda 
outris cnmiiiaudantüs do destacamontos 
policiacs do interior do Estado. 

NVs8i b-ntido H. s. tom confrrrnciado 
com o sr. coronel Argcmiro Bamuaio 
comwiaudar.to geral da força policial. 

X 

I » o t s r i a — O sr. Júlio Antunes di 
Abreu, com agencia do loterias da ca-
pital federal á rua Direita, ti7, annun 
c»a para hoje nos seus fregue/.es uma 
sorto grande de vinto contos do réis. 

X 
O vaquairo Francisco Teixoira No-

gueira, r sldonto ú rua do líosqu^, n . 
l i y . hontem d 1 hora da tarde, «juando 
cortava capim num terrena existente 
por trás d i fabrica do cervoja Antnrcti-
ca, na Ag-ui Hranca, foi aurprchendido 
com a deton-çâo uma arma do fogo, 
partida do tuado das proximiJades do 
capinzal. 

Ao mesmo tempo, o vaqueiro, sendo 
attingldo no bnixo vmtro por um pro-
jccJil, cahiu por terra gravemente fe-
rido. 

Us companh' iros que o auxiliavam 110 
serviço, tomados d" surpnv.a com o 
acontecimento, trataram iiumediatauiont»* 
t c verificar donúo havia partido a deto 
naçilo e quem era o auitor do tiro. 
Dcbalde porem bateram todo o ca-
pinzal. 

timquauto uns desempenhavam essa 
tamfa. outros tratavam de prestar ao 
í»rido cs primeiros soccorron, tendo sido 
para tal fim avisada o policia do Santa 
Iphygenia. 

No local compareceram o sr. dr. Raul 
Vicente, I o subuelfgado de Santa Iphy 
g<-nia. o seu escrivão «r, Attila do 
Campos. 

C) oífendido foi transportado para sua 
rffsideucia, o^de s<» ás t> horas da tardo 
r c c b f u a visita do medico lngista de 
serviço na Repar t ido Central da Tolicia. 
Foi considerado grave o ferimento. 

SScòri o facto foi aberto iirjuerito pelo 
I o eub leh gad » de Santa Iphvgeisla que 
hontem mesmo ouviu o depoisucuto dc 
varias testemunhas. 

\ m menor, que SJ achava nas proxl 
iv.idades do terroso onde kc deu o íacto, 
declarou ter visto passar pela avenida 
Agua l?ranca loco após n detonação, 
um grupo de inúividuos dentr«' os quacs 
alguns transportavam eapiugardas, pai>:-
wndo ih" caçadores. 

Franciscj Teixeira õ r.aiural dc Tor> 
tugal, oudo reside a sua familia. 

x 
O salão liboiio i n a u g u r o u l i o n t e m 

uni cngenli ao o simples apparelho e!e-
ctrieo/destiaado a dcsinfeelar pelo ca-
lor u s n a v a l h a s o tesouras. Lsensado 
seri encarecer a í vantagens desto nic-
lhorainento, quo põe os froguezes d i 
acreditado cstabclecimenlo do sr. S ra-
fini Ciiiodi a j abrigo do contagio e i:i-
fecçâo (i.i um granTo numero dc doenças 
paraoiiarius da p c l l e . 

M y t h M « * 4 ! n e « i > t é 

Nova, estréas annaacfa a empresa 4o 
Polylhramii para liofo : do , acrobstas 
aiu rico,loa Kiaiberlej ' í , da e«nBfr« • b>(-
Im tua amerleana mlss KthCI Dane o do 
rtiroso, um corpo humano som aluía. co> 
mo dizem os cartazes. 

Ko especlatulo do hontem. que foi ro 
gularmente concorrido despedíu-so a can 
çouetista italiana Auuita U Amoris. 

l . o i o l - u l l c r 
Conformo notleidnios houtoin, deve cito-

gar ús ;l horas da manha de hoje, em 
trem especial, a companhia dó quo fnt 
parte a colobre artista Loio Ftiller. 

A estreu da companhia no theatro 
SaiWAmia dar-ae-ú improterivoliuonlo 
amanha. 

Do programuia du prlinoiro especta-
culo constam, alóm das ult imas creaçiícs 
de Loio Fuller uma o lie rota do Uffen 
hacli representada pela artista mllo. 
Diétcrle, do Vaiielcs do Paris, pelo sr. 
1'iivre, tenor da Optra Cômica franco. 
zo, o pelo sr. Man Illy ; um ramtcr(ltr, 
peles artistas inlle. 'Darl igny o Faul 
Kranck; vários numeres do musica pela 
or. hestra infantil dirigida pelo menino 
Hugo 1,'olberg. 

Nos csjiectaculos seguintes, estréarilo 
o coiuieo Liit.o Fiel;, o aufto Sinann 
Sing IIpoo, mllo, Lelong, os 18 zuavos 
do iSova-Vork, e a anlo-giil, a boueca 
elcctrien. 

S a l ã o I l i a c l i 

Na próxima sexta-feira, 3 do corren-
te, realisa-se no Sairia Jtiach o concer-
to do despedida do violinista 1'edro 01. 

,anclnrulo. ex-regenln da orchcstra do 
roiulhcama. 

No progrimins, quo foi organisado 
caprichosamente, liguram os uomes dos 
amadores inniu. C . Menezes, Iguaefo 
lle/t udo Filho Cardoso dc Menezes. An 
tonio Jorg.i Júnior, o dos professores 
•loílo (ioiues Júnior Paulo Tagliafcrro, 
Itoccl,! e Alfredo Uomes. 

Serão execut.'dus composições de Be-
riot, Davi I, Tosii, 1'ucclni, Huunv, Vicux-
tcnips. Lenueavallo, João üomes Jú-
nior o Uach. 

m w m s o c i a l 

Os drs. Marcondes Machado c Xavi 
de Barros, medicos 1 g stas procederá) 
hoje, á 1 hora da farde, no gabinete 
medico da policia a examo medico dc 
sanidade na pessoa do Juüano Chianra-
relii, ferido por Leonardo Sainotto, ro:u 
um tiro de espingarda na rua Galvão 
Iioeno, JO .̂ 

Como se devia esperar, diz o Jorir-
uai </rs Debats, de 1'aris, a exposição 
dc S . Luiz »• a maior do mundo. ICxce-
dc cm "extensão as de Chicago. 1'ariri C 
líuffalo reunidas; cxccde-as alé cm «at-
fraerões». As precedentes exposições ti-, 
nliain cada uma o seu cloir, a do ííào 
Luiz tem uma porçrto delle.s. 

Aos amadores do sciencia, offcrcrc o 
mais variado sortimento dc recreaç^cs. 
Ha uma c o m i a acrea, cousa que ainda 

não viu. Esta corrida reaHsar-se-á 
uutu enorme campo fechado, limitado 
por balõea caplivos, onde sa acharão os 
juizes e os espeetadores. O vencedor 
será o aeronauta que, no menor tempo, 
desenvolver a maior velocidade—estando 
o mínimo fixado cm 32 lilometros por 
hora—o ganhará 500.600 francos. 

Os sábios poderão ver ainda, tiuni 
skatingring, uma tempestade de • ueve; 
todos os apparelhos do tclographo c tc-
leplionc sem fio serão postos á sua dis-
posição. Nc3tc genero, a maravilha con-
siste* num in3truminto novo que, por 
meio de raios electricos, tr.insmiito ao 
longe n vo/. humana. 

Os amadores dc arte ouvirão, na sala 
de concerto, um orgam, o maior do 
mundo, com teclados 110 registros c 
10.05'.> tubos. -Sob as mãos c os pes dc 
um organista hábil, este orgam púde 
emittir 17.17í>.8«0.183 sons diferentes 
u calculou-se j á que, demorando uni mi-
nuto cada som, seriam precisos para os 
ferir a todos 32.G00 aunos. 

Apparccerã também um grande »ÍU-
mero de estatuas, cuja matéria prima 
ai torna realmente notáveis. A Louisia-
nia manda um J!e[jhisiophelcs de enxo-
fre c outro Estado, quo tem a cspecia-
lidado das salinas, uma Mulher de Lot, 
de sal. Aiabama, celebro pelas suas mi-
nas, envia um Valcauo do ferro, sobre 
um pedestal de carvão. A Minnesota, 
abundante cin rebanhos, fez executar cm 
manteiga a cffigia colossal dc John 
ht ward, fuudador da primeira fabrica 
de tactieinios americana. O Miasissipi 
fa/.-sc representar por um monumento 
de bagaço de algodão; c o Utah, supe-
riormente apicultor, por um monumento 
dc céra. 

Curiosidade do outro gênero: num, 
do:j parques se poderá vCr uma arvore 
que, diz-se, l inha já quatrocentos aunos 
quando Colombo descobriu a America. 

X 
K-íccbemos 7^000 para os pobres, sen-

do õí*ÜG0 de um anoinmo, cm commc-
moração do anniv<r.iario da morte de 
sua mão e também de um anonymo, 
com a mesma intenção. 

Distribuiremos essa quantia aos por-
tadores de carieis de ns. i i a 20, 
clusivi". 

X 
A1 policia de Santa fphygrnia quei-

xou-.sc hontem Cozzetti l rascuelo, c sa 
da com Alcebiadfs (íonsalcz e resident 
num cortiço á ru i Amazonas, de quo seu 
viarirlo por uma questão de ciúmes, -
espancou com uma tranca de porta. 

A queixosa apresentava varias ecchy-
mose.s e i-scoriaçòes por todo o e i rpo . 

Sobre o facto fi.i ab j r to iuqu rito 
sendo Cozzetti submcttida a exame dc 
corpo de delicto. 

x 
O sr. dr. Vieira dc Mello partiripa 

nos que mudou o oru consultório medico 
para a rua da Quitanda, n. X. 

X 

O iloming Pont, de Londres, | ubli-
cou a canção do general Tukushing, 
titulado fítiBBia Heibatthi (o castigo da 
Kussia). c que Hoje se canta cm todas 
as escolas japonezaa. 

Traduzidas á lcttra, são estas as prin-
cipacs rstrophes : 

«No paiz do nosso inimigo não so co-
nhece a sinceridade, nem a lealdade ; a 
mentira e a traição fa/em parte dos 
•eus costumes, assim como a pilhagem 
e o roubo. 

Jnnoccntes creanças e candidas moças 
degolladas; casas incendiadas, que não 
mais BC recdificarfto—eis cs traços da 
passagem dos slavos, dos quaes os ho-
mens e os deuses têm igualmente horror . 

A sua terra c va3ta, mas ó como um 
deserto, varrida pelo furacão, habitada 
por uma mistura de povos n de hordas 
sem lei—covardes, que em Pekim recua-
ram ante as espadas dos chinezes. 

O nome doscoasacos, outr ora assigna-i 
lado na historia, já hoje não passa de, 

\uma vaga lembrança, T a l a nave quo to 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem onnos hoje : 

H. I/abcl La Caiic da Franca Amaral, 
I vinva do engenheiro militar sr. major 
'iito da Franca Amaral 

A scnhoriia Furydbo Qtuiroz, irmã 
do acidomico sr. .leão Queiroz i i ü i o . 

A seuhorita Klisa Ksmeralda Gi.iuuiui, 
filha do sr. Valensim Uiauninl. 

O menino Alfrediulio. filho do sr. Al-
fredo da Silva Ferreira c de d , Amélia 
do Carvalho Ferreira. 

O sr. Theotonio Libero, pharmaceulico. 

N A S C I M E N T O S 

Acha-se em festas n lar do sr. dr. A. 

,de Sous.i Campos Júnior pelo nascimer-

tQ c!u sua primogênita, que recebeiÃ* o 

nome do Jandyra. ^ 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nt-ata «apitai o HV. Miguel 

J?amo9 de Lima, importante coiumcrciau c 

cm Ouro Fino, Sul du Minas. 

V A R I A S 

Foi hontem operado pelo dr. líueno 

do Miranda, auxiliado peles drs. .1. No-

va e Aiberto Reabra, u.u filho do dr . 

Uouifacio de Castra, dc aunos de cda-

de, que havia introduzido, dez dh9 an-

tes, em Minas, uai grão do milho na 

tracbéa. 

Feita a trachcolorah. foi logo oxlra-

hido o grão'de milho, ÍLau io o menino 

cm boas condições. 

FALLEC IMENT03 • 

Fulleceram : 
Em S . ú a l riel, Estado do IIío íiran-

flo do Sul d . Maria Alie? Pereira d« 
Mello, eapnsa do tenente-cnronel Affon-
so Firmo Pereira ds Mello, emimanclan-
tc do Í12° batalhão de infantaria do 
nosso exercito. 

—Km Queluz, deste listado, o sr. 
f in tod io Martins Pereira, agricultor alíi 
resident". 

— Km -Pirassnnunga, o ar. Francisco 
Soares dc Abr .u . 

— Km S. .Ioa-; do líio freto, urs o Ls-, 
tailo. d. Franoisca líodrigiie» 3ogra do 
br. Oscar Ferreira dc Castro. 

—Km Piracicaba, o sr. Chri.*pim 
Sinslc. 

—Km Botucatú, d . Elvira Costa T.ci 
tc Veiga, esposa do sr. Carlos \>iga o 
(ilha do ar. dr. Costa Leite; e o sr. 
José Pedro dc Marins. 

P r e f e i t u r a 

Accusou«se ao dr. chefo da policia o 
recebimento de autos dc muita lavrados 
contra diversos iudivi luos c da quantia 
do 1:003*. 

Coinmuuicou-sc ã ('amara, attsndendo-so 
indicações ns. 41, 41 o 'J1 do sr. vc-

ator dr. l i ornes Cardim, que foram 
[Chutados m melhorauientos inais ur-

gentes das ruas Oriente. Maria Marcoli-
Miiller e A'bran"bes. 

Auctorisou-se a üircctoria dc Obr.is a 
despen ler at«í a quantia «!c lOCr^ com a 
construcçHo de um biombo no cscriptorio 
da administração do mcrcado da rua São 
João. 

—M-indoii-se pagar: 
IrOOO^a Annibal Machado, peb seni-

ço ta .hygrapho dos debates das HCSS-H B 
* i Camara. cm janeiro, fevereiro, março 
c abril últimos: 

20$. em restituição, a AbehrJo (!ou« 
lart. dc multa que lha foi imposta, rele-
vada por despacho üc 21 do corrente. 

Duranto a s;mana finda cm 28 do cor-
rente. na avenida rau'ista, ruas Chavan* 
tra Ilrusser c Mendes Gonçalves, na var-
zea c alto do Pary, foram inoculadas 
com a tnbcriulina, pelo sr. fiscal sani-
tário, 1,15 vare-as, das quacs foram vrri-
licadus não tuberculosas 74: ficaram re-
fervadas para nova inoculação 25 o fo-
iam verificadas tuberculosas ns ?,(\ dc 
n. 278- 511—!.:»3d—24 73—L'79—3501— 
4311—4333—47I5-472S - 4822—bS40— 
4850 — 4852 — -1.151—197.'} — 5037— 
5077—5122—5121—5J30 - 5131—5331— 
5540—5724—017 7— li 178 — 0239—0352— 
0114—G0Ü7--G713—«747 — 7355— 7373. 

fota.i 30 vaccas foram marcadas na fa-
ceira «squerda com a lettra T. TOin aido 
inoculadas este anno 2370 vaccas: reser-
vadas para nova inoculação, 21'0, o veri-
ficadas tuberculosas 137. 

—lícqueriment.os despachados: 
De Maetrini Maria, sobre imposto, c J. 

uo Ilosa. pedindo licença—Sim: 
de d. Thnophila Laura de Sousa, Al-

doro Napoleoni, o Francisca Cosali & 
f.aacala, pedindo licença—Sim, era ter-
mos; 

de Santisi Forster & C. , pedindo pra-
zo—Concedo o prazo dc 3G dias; 

de Pedro Crnni, pedindo prazo—Con-
cedo o prazo de 00 dias: 

de Paschoa! Dainto, N . Gulda & C . 
o Thomaz Stotco pedindo rclevação de 
multa—Sim, pagando o imposto no pra-
zo do 5 dias; 

de Marianno Gatt l , sobre imposto— 
Sim, desde qne retire os cartazes de an-
nancio ôe venda do bilhetes de passagem 

ponha termo a essa venda; 
de João Marques Guerra, pedindo re-

levação de multa—Sim, terminada a obra 
no prazo de 45 dias. 

As indigestões se allivianv em 5 minu-
tos tomando duas ohreias c curam-se 
radiculmeute antes do acabar o primeiro 
C.sto.Í0 do DIGESTIVO MOJAUKIETA. 

As dvspepsias o gastralgias desappa» 
recém radicalmente tomando-se tr«»s ou 
quatro estoj.is. Nas doenças chronicas 
mais graves, gastro-intestinaes, deve-se 
toiiiir. duranto tros mezes, o DIGESTIVO 
MOJAURIETA, que ò o único verdadeiro 
remédio completo e radical, universal-
mrr.tb confirmado muito superior a to-
dos «*3 outros para curar os moléstias 
do cstouiago o pata purificar os alimen-
to.-? . 

« audiência, far-«e.A a louvaçlo 
fla peritos que procodam A vistoria no 
terreno em qunstflo. 

—líour^nço Martins requerau kontem 
9 dr. juiz da I * vara a fullentla do 
àUBa fc Jaffiie, negoi lautas estabeleei 

doa ú rua 8 . João, 105, por falta do 
«affameuto do uma letra protestada, no 

• Vulor do 1:280$700. 
• \ 0 juiz mandou ouvir os supplicados o 

# . d r . curador fiscal. 
5 o ofjicio rartorio do estrirão ( li 

maco—Joaquim Dolivnis NUIMH reque-
Pu ao dr. ju iz da I a vara a citação da 
'amara Municipal do São Puulo, para 

na primeira audiência, vfr pr^pór-se-lüe 
uma atção ordiraria dc iiidemnisaçilo 
i|"o valor do 3:4:.9^0C(), pelo-? | rojU'2 
quo soffr< u com o recito de sua cas.» d i 
rna Direita, n. 10, do ctrea dc 11 me-
tros o 43 contimelTos. 
- dr. Kugonio Alves dc L ima, por 
parte de Lúcio Veiga. nppelLüU da .sen 
tença do dr. juiz da 2" vaiv. quo jul 
gou improcedento o acçflo dc i,ullldad«? 
jíc hypotheca movida a João ílriecola & 
O . o* ao ien<2t • oroncl Carlos Tcixil a 
do Carvalho e sua mulher. 

— No dia 8 do junho, á 1 hora d.» 
tardo, serão levadas á terceira praça r.a 
cusas ns. 3G-A o õ'5-li da rua Silva Te» 
les Draz, por 2:130.̂ (500 cada uma» 
para pagamento do executivo hypothc» 
cario que Lino Athoguia movo a Manoel 
Maria Cardoso c sua mullirr. 

So não encontrarem ilcitante, ns re-
feridas casirs ser.lo v.-ndi'!as a quem 
maw der. O feito c do t n officio. 

Ko dia 10 de ju-iho, á 1 hora çJa 
tarde, serã" levados â praça <s seguin-
tes immoveis pinhurados a M»• o *1 Jasó 
Rodrigues e sua mulher, para pagam is-
t o do* cxocutivo )i%|iothcearin quo lhes 
mo\o d . lleicna Muiia Atno^uia : 

Uma aiaa A rua Co: scll̂ ciro Cotegipe, 
n. 27, Hclómzirtho, por 1:5<K)Ç; 

uma dita, á mesma rua, 29, por 1:5008; 
um terreno á mesma rua, cercado de 
eiuro, medindo dc frente 9 metros pi r 

metros o GO rs. , da frente ao fusdo, 
:por 500.̂ ; 

uma casa á rua Conselheiro Cotcgipo, 
n. 31, por 2:0G0$>. 

l ' p o e e s N « s < ; i ' i » n o 
í° officio, cartorio do escrivão An-

drade-O dr. Adalbi-rto Garcia : í J pro-
motor, offereceu ao dr. juia da 3 ' varo 
demimia contra Eduardo Santoro •• I re-
dcrico Giovaniiiui, pelo crime dc offen- j 
sas physieaa leves. 

~ o) Jicio, cartorio do c ser ir do (li• 
Biat-o—O dr. 2 o promotor pnblito re-
quereu ao dr. juiz da 2U vara nrchiva-
niento do inquérito instaurado contra 
Autonio Marino. visto como uào cucon 
tiv«u base iara denuncia. 

M ? I K H 0 J I í D I G I à R l J 

Hospital; o 1« b . tath lo , á i ra»rd«» d» 
CadsU e Palaoltl, doa . «fflcÍM» par* 
l!uaralç:l(i o du»» orili-nanç.i pura a 1 
irntarln do nimmando garat; o a", 
guarita da Policia. 

Oa di'mala coriios darSo o« iorvlçn» do 
enatorae. 

T|irará no jnrdlm do Calaria a 2." soe. 
i,3n. 

Amunuriuo d« dia, ••rgciito CoelliO 
Vnlformo J" . 

VACCINAÇAO 
O Inapartor «nnltarlo dr. Alfredo do 

Cajtro latd encurrogada liojn do serviço 
do vacainiçfto, o para mm' fim prrmonoco-
rá na Dlrevtorlt du tVrviço Sanitário, 
dua 11 tia 3 liorna da tnrdu. 

MATADOURO 
Ko >f»ladonro Munlcl|ial, foram utiatl-

dca lionteui 101 buvliioa, 0» miiitiw, G 
OVÍMOB •) 8 vitolIoB. 

lmilllisodo»; !! bovino», 21 pulmflM, 1 
fiando o 8 inti-atinos dulgadoa dc bo-
vinos. 10 (uluiOca e B fígado» dc «ui-

a. 

Emblciim do carimbo, mino. 

SANTA CASA 
Movimento do iiospital. no dia Si> do 

maio: 

Ciiütiam 437; entraram 13; saliiratn 2!»j 
rnllort-rain 2; ixisti-in -141. 

liirnm-.fi 127 cammltn» o fizcram-«e 44 
pcqurnita curativos o ü operações. 

Forom aviadas 297 re citai . 
Medico do dia, dr . Avrw Ncllo. 

LOTERIAS 

liciumo geral do» prêmio» da lote-

ria da <s|i>tal-fcüerat cilratiida liontem : 

r,»H7 15:00(18 
22Ó8!.' 1:5008 

IWS1. OIXÜ 

1 li..' j n 
2a;)iio 

30082 

101119 
2r>70-' 
38520 

V I D A K S O O L A K 

1 

EÍ.-SJ 

i ! o 

mui^-vo i>s: AtJTOá I:M 
MAIO DA 1C?01 

1 DU 

ESCI!IVAO LU. WAJlQfEá 

J\-~cnr*o crime 

K. 180.3. Capital—ParfFS, a JuM;.;i e 
Cuírmano Pcrtrs Vieira. Ao ''r. Campos 
Pereira. 

Anpcllaç.lo crime 

X. "Oi."». Amparo—Partrs, a Justiça 

e .Nicòlau '1'roia. Ao or. Almeida e 

Silva. 

Arg 'aros 
X. 3S97. Juudiahy—rartt'*, Tliomiz 

í ion.i io i- João JOS'" de Araújo. Ao dr. 
Juvenal Maiheiros. 

N . fl;'0<). Capital—Pnrt»--*. Ma-» Pe-
reira XetL» e Assunto Calabrvbtí A dr. 
Almeida c írilva. 

Apjiel/antn- t irei 

X. 10.'»". C.imphiiH — Par!--w Miguel 

Purlcart o Nicolau l íurkurt. Ao dr. Ar» 

lindo Guerra. 

Ijnbarf/o8 

N- JĴ ' i.imHra — Partes, o vi.«.?ondo 

de Azevedo lVrrcira o outros e AuLonio 

Mariano da S>i'va Uordiuho. Ao dr. Xa-

vi r d? Toledo. 

X . ."OÜT. Capital — Partea, d. Kliíta 

IJ:t> iiel Mace !") c JusT- Teixeira Por-

tugal 1'nixo. Ao dr. Canulo Ha raiva. 

r«CR!V.\0 CO.VrAL VCH 

Iíec:ir*o crimc 

X , isi11. Faxina—Partes, a Justiça 

e Ari•::• to Aujuato do Amaral Castro 0| 

ouíro3. Ao dr. Cuuha Canto. 

Afipellaçüo crime 

X . 1.). Piracicaba—Partem, a Justi-j 

(;.i o i v r y m o 1,-me do Oliveira. Ao' 

dr. Juvenal Maiheiros. 

A !Jgratos 
X. 3"»;^. ItJtiba—Partes, 

Maria Joaquina íVrn-ira do 
Moreoti) Carlos de Araújo. 
Can:; -.i Pereira. 

X . lis-.ii). Capital—Partes. J.»;1o 

Pinta 

dier 
ouiros 

i menor 
Prado o 
Ao dr. 

Pi-
(,8" Leite Pereira ( íuimaràts e 
Ao dr. Cunha Canto. 

Appr".ar 'iü rir, l 

Campinas—Partes. A-.touio X . 4»» lí» 
de Muraca ieixoira c o espolio .Ma-
noel .Soares Pompeu. Ao dr. Prito 
llaslos. 

Kmb ar.ps 
X. r»'.«20. Capital—Pari-3 o Panco 

Alieiuüo o i . i j « Augusto do Amaral 
Sousa. Ao dr. Ar lindo Guerra . 

X . Í582(i. Capital—Partos, 1'ranciseo1 

Duarte »vc Irmito e A. Troiumci ivi C. 
Ao dr. I^aacio Arruda. 

l i i b i m u l 

sr. dr. 

f i o « l u p y 

Augusto Mcirelles 

1'rcitas Cuima* 

Presidente, 
lieis. 

1'rpmotor, sr, dr . 
rà< s. 

Kscrivilo, sr. Paraos de Oliveira. 
Iníitallar-se-â lioje, ;'is í l horas d.i 

manha a G* sessão periódica do Jury 
da comarca da cipital, no correuta 
anuo. 

«Juízo F e d e r a ! 

2 o officio, cartorio do eaçriiào An»! 
tJicro—O P.tnc-j l ta i iau í de Campinas 
I-romoyen i - rante o dr, juiz f. dera» 
uma jnstiíicaeào afiin dc provar qt/e 
jierxleu o talão re-ibo da quantia dc 
10:U00 î quo depositou na l l logaeia 
Pisca', para garantiade sua fundu^ão, 
\ isto como quer leventar a mesma nu iu-
tia. 

F ó r u m 

:" officio, cartorio do esrriruo Lu d-, 
gero—i) dr. juiz. da 'S x vara commer-
cial, por s r.tença dc hontem, liomolo^ou 
a concordata de õ " u, paga vaia íio dias 
depois d.» homologação offerecida nos 
seus crouores por lJruno Klaoasncr. ne-
gociante fa Ilido c estabelecido t ;u fá. 
LYrnardo. , 

Foram nomeados fiscaes «la concorda-
la os frs. Poberto \ nger e líuJolnlH 
Z« nlch. 1 

—O dr. jui>. da 2* vara iuigoit pon 
«entença o protesto feito por !.'ario d?l 
Pauta contra José l>c\vites e coronel 
(iuirino dc An I rade juU de Pa i da Con-
so!a<;ão, para haver d-js mesmos perdas 
c danincs, luuros cesjantes emergentes e 
Í onsequeutes, devido a uma penhora 
executiva por alugueis dc casa c qu j rc-
cahiu em objectos de commorcio. 

ó'" officio dc orphams, cartorio do 
escrivão Goulart.—O dr . juiz da 2* 
vara do orphams e ausentes mandou ex-
pedir cditaea de 30 dias, convocando os 
credores de Julietta Marehant para se ha-
bilitarem naquelle prazo. 

í ° officio. cartorio do escrita o Ar. 
Ferreira—O dr. Agrlcio dc Camargo, 
por parto de Perticarti & Ciglionc, na-
ncção ordinaria movida a Ecnedicto G . 
de Moura Lacerda, contestou por nega-
çüo a replica c a reconvençâo. 

-Quinta-feira, na audiência do dr. 
juiz da I a vara, será tomado o depoi-
mento pessoal de Belchior Silveira, au-
ctor na acção ordinaria cm que ó réo 
Ctsar Carlos Manes. 

Na mesma audiência, ser3o louvados 
peritos que procedam a exame nos li-
vros do anetor. 

— O tenente-coronel Carlos Teixeira 
dc Carvalho foi intimado a depôr pes<4 
soalraente, na audiência do dr . juiz da 
2* vara, no sabbado proximo, na acção 
ordinaria qne lhe move Lncio Veiga.* 

- D. Maria Gniihermina Floriano, ré' 
na a cr.Io ordinaria em que são auetorea 
Mastopietro & C „ deve depôr pessoal-f 

KXAMCB UB PttKi'AUATORtOS 
Btsulludo di.s exames de honteiu: 

m-Ariltimctica--Siinpicamcntc: Eduardo 
Gouveia. 

Rei rovadus, 2 . 
Iuluhiiitadns, 2 . 

mUiatorin Universal — Simplesmente.: 
tfodoiphu do U m a u Silva, Auube* V -l-

"toso do KezenUo e Muci j da C&fita Fer-
reira . 

Inhabiütado, t . 

Lerantou-so da prova eajrfpta. 1. 
Nilo compareceu, t . 

[{^Elementos dc 1'hjhica c Cl: imie a— 
«enaiucnte: Albino P-rre.ra U m a . 
li bimplesmeutc: Jleniiquo Fa^nados Ju-
• i o r . 

' Iu-prova do. 3. 
< Iuhabililado. i . 

Kdo cou.pareupram 3. 
Franccz—Simpl-.smjutc: J j ã o 

Filho. 
Inhabilitado, 1. 

—Hoj-*, ús b horas da manhfí, serão 
^üamadoa oi Be^ult:tc« inscriptos: 

'Português—Juare.: Christiauo Pereira. 
MOYSÓH de Toledo Arruda, Alberto do 
Almeida Prado, líeraldo dc Toledo Ar» 
ruda Júnior c José Hotundo 

Arilhmeliea—l rancisco Garcia. Fran-
plsco Ferreira Lcào Netto, Alfredo Li-
iramento, Cícero Arar nia de Sousa Mar-
i u es. Macio tlc Oliveira Coala e Üauiel 
AtU th a d o Júnior; 

i eometriu HcneiHcto do Siqueira 
Cartlooo Kplifaíin MBnassrs Pereira. Juâo 
Motta, Américo de iUrros, Carloa A . de 
Freitas Villalva Ju iior e Joaquim Prcs-
3 ne. 

Historia Uiiicer^al—Virgílio ! Ire vil» 
lier, Francisco da O.nha Jun aieira, IMuar-
di^iareia, Armando .Silveira, Mario Pe-
reira o Oswaldt l'rt?>; i ini io do Carvalito. 

Iücmcntos dc distaria Xa!tirai— Al-, 
fredo Carlos de Mendonça Jatahv, Fábio: 
Paulo Prauditi», Júlio Pibeiro GÒrgulho | 
Dominion de ioiedo Piza, João Francis-
co Uarbosi da Silveira c Fu^enio Mon-
teiro. 

-O professor Josi do Castro, com 
exercido na escola-modclo do ltapcti-
ninga. ioi nomeado p;ra exercer iuteri-
uamente o car^> do professor na esco-
la complementar d.i mesma cid.U<\ sen-
do nomeada para subs.iíuil-o a sra. d. 
ismenia Leme. 

— Foram tiomeadns professora:; sub-
stitutas as sraf . d.!. Mar l i das Dores 
Machado, para a r»1 r. r ola de. Jal- '- e 
In:io::enoia doí santos Mendes, para a 

dc Santa Fíranra. 
-Foram concedi»! >s 3 me/'1* de licen-

ça a d. Prtsciliana Carvalho u'A vila 
pantos, <!a <»" cr-rola de Jaliú. c <1»J l"i 
dias a d . Mir\a das Porca Cruz, da 1' 
escola de o.mta Itrancai 

—Ao dirccl-.-r tio 2 o grupo escolar do 
A m p a n fei dec arado quo não pode 
ner otteudido o s:u pedido de crcação 
do mais um logar de adjunta naquelle 
cstabaTecimonto, porque, do a.:i:úrdo com 
o urtigo f"7 do novo regulamento inier-

a nntricula nos grupo» e escolas-
Uiolelo fió pode ser feita no principio 
dc cada anuo. 

-Por decreto do hontem, foi cüspen-
J do cargo de director do grupo ca-

colar dc Pctueató o professor sr. Libe-
rato Martiniano .le Alencar. 

Para ;. ;!'. '•'» naqueiio c.argo. fei no-
meado c \-.vo'va]tQt, sr. Franciaco 1 ur-
t?ílo Mcndpt Vianna, professor da cssola-
utodelo «i iudcntu do Moraes», desta ca-
pital. 

— -saunexada do grupo escolar 
da F. M o ewcola d* sexo nnscuüno 
uo hiurr*» «IÍ» LÍ asa rio, da ttfesina cidado. 

Para regei a foi nomeado o professor 
sr. Llberaio Martiniano ae Alentar. 

—Por decreto de hontem, foi nomeada 
a professora sra. d. Anuita Marques, 
para o cargo de nd.junU do grupo es-
colar do Gaaratinguotá. 

ASSOCIAÇÃO DAS MÃES CIII{I3R.\S—FFL. 

ta nssxiarão manda celebrar amanhã, 
l í 8 horas da manhã, no altar do S:tn-
ta Mouiea, da «creja do Carmo uma 
missa em acção dc gradas pelo foliz 
uunivrrsaro d sua digna presidente, 
d. Clara Frites da Fonseca. 

ftOCiunAnr. I»R. MKD IC INA E « IURNATA 

—Hoje, 1° dc junho, assembirajgcraí cx* 
Iraordinaria, ás 7 horas h meia da noi-
te. no edifício da Policllnica. para ciei' 
çáo das cómmissocs permanentes da so-
ciedade. 

Esta assem bit'a resolverá 
quer numero dc socios 
fôrma dos estatutos. 

Em •eguidn, haverá sessão ordinaria, 
com a seguinte ordem do dia : 

Discussão da these do dr. Alberto 
Seabra—A tuberculose deve ser conside-
ra la moléstia de notificação compulsó-
r i a?— e do trabalho do dr. Affonso de 
Azevedo sobre o tratamento da febre 
amareila pelo lôro antiophidlco. 

com qual-
presentes, i;a 

I X F O l i M A Ç Õ R S 

O T E M P O 

Bclelim Mctcorologico da Commilião 
Oeojraiihiea r fíeoloffica 

31 BB MAIO 
Earnmetro, a O". <s 7 horas da ma-

nha, OÜ9.7 r.mi.t 2 liorit. Ja laril?. WKI 7 
min.; D horas da noite d í hontem, CÜO.O 
mm. 

Temperatura: mínima, í i ' 2 , mis ima, 
18"*. 

Vento predominante, até «s 2 hora» da 
Urde. N W . 

Chav* (em 24 liori»), O.fi mm. 
Tempo geral : muito nublado. 

FOFi ,A POLICIAI. 
Serviço para lioje: 
E' «U^ieriot da dia o capitão Quir ino; 

1'itEiito» u n 2008 

.5-144 8'.t27 12960 

262.15 25414 Ü57SO 

3ÍH:Í3 

rnEMiOB ii i: 1008 

2 M I 8022 -15110 

SI125 10011 11178 

n i . j a 

21(177 

3I01S 

ArpnoxiiiAçOiia 

nst)8 

U JS2. 

DÍÍ7.ENA3 

nono 
22.-..10 

•JIJI.XI 

i I : n t l na3 

r,!ti"i i 

22ÜU0 
10000 

NVABS 

Tr.dcis os numeroa terminados ri» 
têm p?. 

'1'odon oi. nniucrou trririia-los cm 
ti m 28'J0U. 

IVirpranima recfibtdo pi-lo i . í f . tt l 
tal sr. Juiio Antunes do Abri.a. 

005 
18207 
37112 

Í070 
5500 

12110 
21 «13 
2S7Ú0 

íiSOIi O 
225-0 c ! 

t'OiO o 

r.ROl a 
22521 n ' 
•JOSI a 

nsoi 
225U1 

0001 

10493 
3tit3J 

ir,f.n 

11TOI 
UU02 
27302 
30511 

2008000 
S TjOO'1 
5jJÍX)'J 

OO-SOfiO 
aos' TO 

aoeroj 

H-iWO 
50'tOi) 

neooo 

T.otcria Esperança 
Üinunio dnu pronüõs da 000 Cit l .u i . Io 

realisjJa liontem, cn» Arac j j ú : 

27I5G 15:0009 
Si) 121 2:0C08 
:-n:ir iskooíi 

lista lotaria trm ilezonsí o centenas para 
(iu trirs pri-mlna maiorea. 

Todos os numnros terminados c:n 50 
ICm 1,-t. 

To-los oa números tcrniluad >3 cm r. 
Iim 28000. 

I.otcria ICspcrança. 
lfesiiiiio ilos prir.iioü da .V loteria do 

p ano n. 142, n-alisa ia em Aracnjn cm 
30 de maio do 1904. 

00b1 ritTRAc; Ão 

27111 10:000í 
H^SI 1:000(1 
2077 fiOOfl 

'.0207 500» 

7 rncMtoa üb 200í 

301 007 020 10187 2GI21 

28B55 2?36ü 

l S rni;Mios DK 100? 

2^12 52-17 0014 10539 1-M7S 11552 

11030 Í5"J7S 10237 20315 2 257 1 20193 

APPH0XI3IÀÇÕES 

27110 
lli -<3 

27112. 

2l "201Í 20208 

DUZKNA3 

27111 a 27120. 

10881 H 10890. . . . 
2011 a 2981' 

£0201 n 20210 
C"HITSAS 

271Ó1 a '.T2'50 

10900. . . . 
300" 

21)31*1. . . . 

liiOSOCtl 
1 oosooo 
IV 8"''0 

i •:.(! 

2fW 
10.< 
108 
10» 

58 
•IR 
•18 
48 

10801 
2001 

202O1 

To:l'is 03 munerc-s terminados cm 1 

t"m 2,5. 

Tela Companliia Nacional d.i 
tirs í D l a j r . i — C a r b s (le 
/icmric. 

f.ol rias 
Oi 'ccir.i 

S n . í a . l c E L c a . o r ' 

K T o í l l o o a 

Tf.. AI.TEP DE L IMA—da üiilTJr-
,:dtiic Cc Ptim, tirurf;i,lo da Beneficen-
i i t roflngneza c d:i banta Caa.t. ~ I Í , pn . 
• iolidtde : molufilias dc senhoras, das 
%iis trinarias o pnrtos.—li i is id . t rna 
1 rf/ :aú; io Toldas, 04-A. Consult.: rua S . 
E n t e . Í.0-A (das li! us 2), Tclep., 301. 

l i l í . V IEIRA DE ME!.LO—Clinica go-
»nl dc moléstias acudas c «iironicas.—• 
Tratamento cspccial das MOI-EÍIIAS DA 
n u i ; sviMin.irn as l- rniNAiiiAS. do 
rrtlirititmp, licrpctismo. rheuBialismo o 
fotta, ei vimas, furuncnlof, manchas, va-
li:. ts, fiiStulas e uleeras, alterações ilas 
ni.has, queda do cr.bcüo, corrimeutos rc-
icntf» E aut i jos. (,'onsaitorio: I:UA DA 
(U ITAVDA, 1 ; rrsidcpcia, alameda Uict-
tc, 101 ; tclcplionc Ü4U. 

M I . U I : I C ; . M Í Ü O M I : M A G A L I I Ã F S 

!—M..listiiis i:it:rnas (Clinica inedinO. 
Itesidencla: rua dos (iuaysua/.eB, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 cs 3 
hora». ' 

i i , FETTLNCOÜRT K0DR10UE8 — 
Cíiifsltcrio, rn» 15 de Novembro, 22— 
Conioitr.», ('aB 12 lis 2 da Urde. Resides, 
l i t . m daLibcidadc, C7. 

r i l . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
fi idsdc dc Mcditina de P a r á . Clinica 
c;tditn, com tjprcialidvlo — Sqphilit e 
sr«ir,fíes ca pt l le . Gonsnitorio: ras d» 
f . Bento, ÍE, de 1 i i S horas. IÍÍSÍ. 
« M i a : rua l>, Veiidútas, £7. Tolepk» 
r i , U O . 

D R . AL11KRTO I LEC t l - clwiraiSo 
oculista — antigo ex-chefe da clinica 
oplitalniologica da 1'acultludo dc Medici-
na de Uordeaur, professor livro de opli-
talmolojjia. Iíua do b . Dento, 41, dc 1 
• s 1 l i jras. 

t iR. MELLO EARliETO—EspceiaMsla 
dc molculias de cllios. lícsidcncia. Ave-
nida Rangel 1'cslana, ÍIO. Consultori-). 
lua Iliiella. 34. 

DR . GAMA CERQUEIRA-Cl ln ic» me-
dica tm geral e cspccialmcnto de crcan-
t ts . 1,'csidencia c con.sultorlo: rua da 
Cai ia d 'A,na, 3. Consultas, do 1 ás 3 da 
tarde. Chamados a qualquer hora, Tele-
phcr.e, Kí29, 

K0LESTIA8 DAS CREANÇAS - D r . 
Hcr.teiro Visnna, especialista, com prati-
rn dos principies liospitacs da Franca, 
llnlie, A cairia, Allcmanlia e Inglaterra 
Kcsideneia, rua Maria Tberozi, 24. Tclc-
ptonc, 60. Ccrsultorio: rua H. Ceuta. 
17 Tclcphone, £98; de 12 í s 3. 

BB. VWIATO BRANDAO.-Cl in ica me-
«itc-cirurgica e esptclaiments molaatlag 

f*Vo*rlmMriu, f*Ui t f 
l * i J » . Connltas da 1 á , 3, roa d . Boa-
Viala, «1. Kesidcncia. larga da Libtrua-
c . , 83 Teleptone a. 100. 

DR . TlIOMAZ DE AQI . INO-J i r .D ico 
PAr.TEino—Residência: ma de Santo 
Anlonio, 88. Teleplione, 1070-C'onsul-
lorioi rua Direita, n , 10. Do 1 i',a 3 

mHf(«, 
i bom)^ 

I R . BH1TTO raiKIRi—CUtilon me-
dica rin irra l , eiperlalmento noli-slia-
doa crUíçns. Corsallorlo, laruo da Hí, 
7, do 1 d-, 3 da nirdo. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

DR". LAH CASAS IK)S K AN TOM m«-
diro. E' cnciinlrudo do 1 ii, 3 horas em 
sua riíldcBcla, rua liarão de Itapotluiu-
g», «8 . 

M W R M M M W I R " 
• i m l r a p a r a m e n i n o s , f a z e n d a s , 

a r m a r i n h o , a p r e ç o s Bem cornpo-

tencio, por motivo dc rerormn no 

prediò. Na Importadora, rua Di-

reita, 8-A. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
CHiof, ouvidos, muic pari/anta dls 
cipiiio ilu notável oiulista Maura llrn-<il, 
com pratica do 1'aris o Vienno. mtmbro 
titular ila Academia NaeUmal do Mediei' 
na ex-med. cffccilro da l ' i i lycllnl« <lo 
llio e odjiincto da Santo Casa.— Cons. 
8. rua Direita, 12 ils 3-Rcs id . : 27, Ria 
clitn-ln. 

Dltf-'. AHMANDO l 'RAD(» o PL ÍN IO 
BAIIHETO—advogadi a —líu» do S. Ben-
to, 43. 

Dl». J . U. DE OLIVEIRA PENTEA-
DO—Rua Diri ila, (i. 1.2-A. Das 11 ú 1 
o das 2 ás 4, nos dias nteis. 

CF ADVOGADOS—Anlonio Ribeiro dos 
ESMO. Enlevam d . Almeida, Uabriel I t l . 
leiro dos k.ntos tem t iu tscriplorio 1. 
nesma rua do S . Bento, 11. 67 (sobrado). 

DR8. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
o JOSÉ' AMADl.O CICZAIÍ—E.crlptorio, 
rua S. Bento 43 (j-ltna i l a casa, Lu-
j t o n ) . 

C e n t l e t a a 

rEKTIPTA. — O clrnreUo dcnWsta A . 
f í i t r l l o lar. t;tl::lqn r traballio dos mai, 
ri• c 1 fciu ' ' í,dii ' o modernoi da sua pro-
liMic, por pregos muitissirao ra/.j.tvcis. 
/taifa iagan:e>Ho rm prestações, prt• 
lítli cfiU caitraclatiai. —GahiuctJ o r » 
idiniia, mn S. llento, 11. 18. 

r ^ i j X H s c t f j l a t i a , 

A M O M O J I O L U A F T N , ex-profos-
i n t'n liecola de Massagem, do 
J f l i f . — Oailista o tratador de 
tinhas, líseriptorio, rua do Hão 
Bento, 21 ; residência, rua i>. Vc-
ridiana, 3'-'-A. 

CONFE ITAR IA 1 'AULICE'A 

—Iíua Quinze do Novembro, 2Ü-A. 

Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <(• C. 

AGENCIA OEI IA I . DAS LO-

TER IAS DA CAPITAL FEDE-

RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-

tisfaz-se qualquer podido do bi-

lhetes para o interior. Rua Di-

reita, 39. Caixa do Correio, 77. 

Jui io Antunes do Abreu. 

CASA COLOMBO-Sort imon-

to completo do camisa ria o ou-

tros artigos para homens e me-

ninos. Finos artigos para inver-

no. Importação direeta.—Rua 15 

dc Novombro, 3C-A. 

CASA LOMBARDA—Rua Ce-

neral Carneiro, 17-lí. Caixa pos-

tal, 480.—Fazendas, armarinho-

roupas feitas c modas. Especia-

lidade cin aviamentos pata al-

faiates. 
Irmãos llcfincJti 

CASA BEVILACQÜA—1'ianosi 

musicas c instrumentos. Rua S. 

Bento, 14-A. 

K. ItevUacqua iC- C. 

Í M C A D O R C O X M E B C M L 

A CASA NUNES resolveu von-

der o seu grande sortimento de 

charutos, fumos c cigarros dc 

Havana, cnm o lttcro do 10 "[0. 

Sortimento único. — Rua Direi-

ta, 59. 

EL1X IR e 1'0' ORAL1NE -os 

únicos que conservam os den-

tes . D e p o s i t o , Casa Americana, 

rua do S. Bento, n. 80. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas do primeira ordem, para 

Bfnhorns. Rua dc S. Bento, 14— 

Henrique Bamberg. 

NA CASA I iARVEL ó que se 

encontra a legitima Atjuada liei-

Icza, especifico contra ao espi-

nhas e manchas du rosto. 

P E L O C O R R E I O recebem-se 

encommendas para copos grava-

dos com o nome, ou sobrenome' 

á rua de H. Bento, 22-A. Dúzia' 

12S000, o frete, 2S0D0. As impor-

tâncias devem ser remettidas jun-

to aos pedidos. 

MANTEIGA M I N E I R A AN-

DUADE»—I*relerWa por quantos 

apreciam gêneros do primeira 

qualidade. Depositário Francis-

co Noloroberto — Avenida lian-

<»oI Pestana, 112. Teleplione, 1087. 

V I N H O I U R U E L , fabrico de 

Rodrigues Pinho & C., c o mais 

agradavcl o genuíno vinho do 

Porto conhecido. 

PEKFUMAIUAS — U Diário 

Offícial, d e 27 d e d e z e m b r o , as-

sim se exprime : Sob apprchen-

sGes de pcrlttmarias, a única ca-

sa cm <(tio só oncontramoj arti-

gos de primeira qualidade foi na 

rua Direita, ro, C'isa Nunes. 

O E X E R C I T O J A P O N E Z aca-

ba de cncommendar tuna gran-

de quantidade do retratos na 

casa .!(> Miinron, :í rua S. Ben-

to. 22. Exortila-so todo o qual-

quer t-raballto do arte e tudo 

quanto se possa imaginar. 

1'il AR M AC 1A E DROGA R IA 

• FARAUT — Rua ilo Commer-

cio, :iG— Casa importadora. De-

posito da a^ua minerai de S. 

Pellegrino, antiarlhritica e anti-

calarrita!. 

C O Q U E L U C H E -Tosse*, hron-

chitcs etc., cura radical tom o 

1'cilora! o u Gar«f/ucild, d o AKSIS. 

CASA B E E T H O V E N -P i anos 

e musicas.—Cltiaffarcili & C. Iíua 

do S. Bento, 20. 

CHAPE-OS D E SOL, bengal-

los e sombrinltas Fabricante e 

importador, José dos Santos Ma-

jor, rua Direita, 2G. Vendas por 

atacado e a varejo. 

CAMISARIA AO BOM GOSTO 

- Largo do Rosário — Depositá-

rio dos afamados perfumes Emi-

lia e Sourire d'Avril. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-

ÇAS, preparado pelo pharma-

ceulico J . Alfredo Vareila. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

se na drogaria Baruel. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A . 

Completo sortimento de drogas, 

prodnctoa cldinicos, especialida-

des pharinaccutieas o perfuma-

rias por atacado c a varejo. J . 

Amarante & C.—rua Direita, 11. 

LOTER IAS DA CAPITAL FE-

DERAL. Agente geral cm São 

Paulo, Rubem Guimarães. Accei-

tam-se pedidos do interior. Rua 

15 de Novembro, 27-A, 

USEM O CALÇADO ROCHA, 

o melhor do Brasil, fabricado 

por Coelho da Rocha & C. Ven-

de-se á rua 15 dc Novembro, 20. 

Fabrica rua General Carneiro, 3. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 

do todas as loterias—Amancio Ií . 

dos Santos <£ C. — Vendas por 

atacado e a varejo. Paga-se qual-

quer prêmio do todas as lote-

rias.—2, Rua íio Rosarft, 2. Cai-

xa do Correio, l(i(i—S. Paulo. 

PALETOTS E CAPAS para 

senhoras. Bondas dc todas as 

qualidades, preços sem compe-

tência, 11a Casa Guerra, rua Di-

reita, 4. 

CA M1 SA R I A PAU LISTA— lis-

pccialidade em meias e gravata*. 

Grande sortimento do nrmari. 

nho.—Ladeira S. João, n. 9. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-

cia do loterias. A casa qiro mais 

sortes tem vendido aoa sons 

•reguezes. Rua de S. Bento, 54. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-

de sortimento de escovas e ppn-

tes de marfim o bufalo. Vende-

se ].' !o custo real.—Casa Nunes, 

rua D i'«ita, 59. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS, 

do ASH IS—o melhor medicamen-

to para tosses das crcanças. 

CARTÕES POSTA ES—Grande 

e variado sortimento 11a Livra-

ria Magalhães, 29, rua do Com-

mereio, 29. 

caaimerGiaas 

A ' p n t ç a 

I i i z c i i i o s s c i c n í e s ; i c s l a 

O ÍÍV ( l e i f l i i i s p r a ç a s Q U E . p e l a 

t c n i i i i i i i ç i i o d o n o s s o c o n t r a -

t o s o e i i i l c m I m a i o d o 

c o r r e n t e a r m o . o r g i i i , i s a m o s , 

c m s u c e c s s ã o ; í f i r a m d i s -

s o h i i l ; i , 110MI s o t í e d a d o q n e . 

c o m o a n u t c r i o r , g j T a r á 

so l » a r a z ã o s ó c i a ! d e 

>, cmii 

c s c r i p t o r i o c casa m a t r i z 

•í r u a D i r e i t a , n . I , C N ( | U Í -

n a do t a r s o d a Sé. c d e -

|)ositos ;is r iü is d a Ca i x a 

d'Aí . rua, o . 5 , e Amé r i c o 

Bras i l iense . n . 

Passa a l a ze r p a r t e d a 

nova t i rma , como soc io so-

l i d á r i o , o üossif a n t i g o g u a r -

da- l iv ros c i n te ressado s r . 

A r t h u r Alves .Mart ins, con-

t i n u ando como in teressado { 

os nossos a n t i g o s a ux i l i a -

res c am i gos srs . B r a u l i o 

S i lva c J o ã o do Cas t r o . 

N. 1'aulo. 2 5 de un i i o 

de 1901 . 

BA1U EL & COMP. 

S e c ç ã o l i v r a 

São encontrai.03 nncharutsria 

do C A F É B K A N O Ã O O S afamados 

cigarros Caslctlõa. 

0 s a r o p o d o g r i n d o 1 , i a 

c o m p o s t o 

P r e p a r a d o T>(>1 > p h n r m n c e u -

t i c o 8 . d e t V d a c e n o S o a -

r e s ® a p p r o v a d o p e 

I a D i ^ c c t o r i a G e r a l d e 

S a s í i d c P u l i c a d a C a 

p i c a i F e d e r a , c n r i t e . n 

p o u e o u c l i a » a » t o s s e s m n i a 

r e b e l d e s , a s b f o n c h i t e s 

m a i s a n t i g a » , a s a s t h m a s 

m a s i i u - o n i i i i o d a t i v a s , a s 

r o u q u i d ã e s m a i s p e r t i n a -

z e s e a s c o n s t i p a ç S e s 

m a i e c h r o n i c n s . 

_ P r e p a r a - s e 11a P h a r m a -

c i a A u r o r a , rua Aurora, 
u . 5 5 . 

a )~ l (4* M b . ) 

U n i o a q u o v o n d e s o r c o s 

40 contos 
p t r 6 $ 0 0 0 

BRANDE LOTERIA de S. PAULO 
ü n i n ( a - f e i r a , » d e j i i n l i o 

T E D I D O * UO 1XTEBIOB t TASA 

I l a l i v a c s \ 1 1 n c s & C o r n p . 



C',p. 

e n i i i 

T 

n '<• « i ^ i m i i r v g w i r » g i r a c u r n m t i é feom o t « o d e t r ê s " o u q u a t r o e a t o j w — t ' i n « o b r e » » e m c a d » c o m í d n P a r a c u r a r ' r a d i c a l m e n t e a » n m i » g r a v e » e n f e r m i d a d e s c b r o n i c a o tfaatro-fafewtlánei», ~4cv«-ve t o m * d u r a n t e tp r- « n e * » * 

B H o J » » * » * » » ! » ! q u e é o n n i c o v e r d a d e i r o r e m e d l o g a s t r o - i n t e s t i n a l , c o m p l e t o o r a d i c a l , a n i i v e r s a i m e n t e r e c o n h e c i d o c o m o s u p e r i o r a t o d o s o a ou t ro» p » r o u r » .1a» m o l é s t i a s d o « s t o m a g o o a r a p u r f i i c * » ~ a l i m e u t o » . 

7 0 9 - t a r o l o F o r n a n d e a 

Ve l l « " -hii p r a a Europa, por algum 
w», '"•'fr* nada <l'»<-r a r i u ou qual-

mis» pr<(< »«, por* m, sl^u-ni »n julgar 
•ru crr.dor qoeira aprearutar-se uo «r. 
A"nnuol Õoellio. ru> Epinopal, n. l!t 
•(•,!», sendo Jiisiu a rceiauiaçüo, será ini-
iiicilialimaiTl* atlendlda. 

b°K'> meus prw nradnrrs. durante a mi-
nha JU«»n<l», o« ara. Maiu"l Coollio 
Marlauo Palm 1'amplniu. a. .loiio I'iuto 
Carneiro; a t»ila» »» peRsoas que uniiiiii-

ttm B«if<"-l<-a pn̂ ii entenderem a<> 
com a prlnn li dule» senhorcn 

Aproveito » i im aaiflit para despedir-
»ic rfí iodo» im irnil/na, a»a quacs níio n 
ti/. peMoaliiu-iiti', utlcrcceiidu-llie om meus 
prestimos uiidi quer 11 u... nu* encontro. 

8 . 1'BBIO, 2H d a i u d o 11)04. 

6—3 JO»K PATKICIO FMIXA.VDES 

D e \ t í ; \ o 
í l i u s c u n e n i o 

d i i s e r e a n c a s 

R' cxci ll ntn a S o l u ç ã o 
c l i í o r h j i u o - p l ioap l i a to de 
t . i ) , do l iKANAUO & V. 12 

C l i n i c a d o dr. J a g u a r i b e 

HOI.KI.TIA1 NT.BVOB.Vl 

• I liwtitolo PHyclio-phyaiologico rata 
«Kor» com lodoa os apparclho» para a 
cura pela electricldide e banhos do luz 
c maisagcm. 

Iliado lloji", tedos oa dias ntel» dar 
l i ás Iiorai. liua D. Virlülana, ao. 

30—30 

M a t o P a r a n á 

MABCA E S a t r e l l a 

Participamos ao commcrclo o ao pu-
Mico qmi a marra encima esta de-
claro r io 4 e i r v i n .•» nossa casa para 
o mate cm pacotes, conformo reciatro 
Oito na Junta Cominercial dc b . l'aulo 
c ílio do Janeiro, nüo podendo, por iiau, 
aer usada por i.utra caaa. 

Fazcmoa cata d c l a n ç â o por nos ter 
chegado ao conhecimento quo vario» uc* 
gociantr» tÊm-se indevidamente utliisado 
da jucüa marca. 

U A R C M , NOGUEIRA & C . 
L O J A D O J A P Ã O 

». PAI'1,0 fí—3... 

V O R l i f O S 

N a u s e a s 

! P I ' 2 ( Í I Ç A C S I N F C H ' I N N C S 

Àconscllia-si n Mag-ncs iru 
fluiclst, dc Granido & C . 10 

a s E i m 

O ryie t! bom 6 procurado por todos. 
Rm S. l'au?o, Rio de Janeiro c Santos 
o outras cidades, j;t existem os depósitos 
para attuncUr A procura c!a Tinlaru An-
tipsorlc®, de Mendes, que cur* com cer* 
leza as espinhas que tanlo cnMam o 
rosto, como as nardag c as c.ispas. As-
sim como ti Tintura Anthelmintica cura 
as crianças <1XH uiarrhtas, febre o vomi* 
tos, faxendo-ag crcaccr gordas aaiMus e 
coradaa. Deve ser lido o directorio de 
cada vidro. A Vinda drstas duas pre-
ciosas Tintura* 6 cm todas as pliarma» 
cias c «iroparias. 

Depositários: J . Amarante S: C .—S . 
1'auloj om Campinas, rJiarmaria Sallcs, 

j 
ló—O. 

nemia 
Tu h g f c u í c s 3 P t i í i r o a a : 

KoTOfm o VINHO l íECOXSTI-
TUINTK, tom qoinium. carn». Ia. 
. tapbovphato de ral c jicpaioa gij-
urinado, dc Granado V. 

A V I S O S 

C o m p a n h i a I J o g y a n a d o 

E s t r a d a s d e F e i r o e I T a v o g a ç ã o 

Ficam ii dispoai^âo do» lr.s. accionis-
tas, nesio raoiplorio central, os docu-
ir.cutoa constanira do art. JJ dt> esta-
tuto» ili companhia 

CamfÍB)», - 3 Jr mal) dc 1904. 

C Â N D I D O O . d o u t o r . 

l ' i — H Oiofe d j eteriptorio centrai 

A n n u n c l o a 

h 

f i l lOAM-SB dona quartos mobi-
liado», eui rasa dc famüia alie-
piil, na rua de Santo Autonio, n. 
V». 3 - 1 

UM HAUI!, OFF1CIAL para a con-
Btrnri.í-0 d« inatrunirntoM de ma-
í lcas proenra qualquer emprego. 
Faía a üer. lo. uiple/ o l o r t u p u r z 

e tem ti*«s referendai. Offerta petioat 
ou po» ricrlpto a S . Taulil. 1,'nj dos 
Andradai Cg. tí—1 

E. BEVILACQUA & CO 
R u a d e S. Bento, n. 14-A 

Musicas 
S ã o p r e f e r i d a s as ed i ç ões 

B e v i l a c q i m 

pe l a stm n í t i d a i m p r e s s ã o , 

t i ( 
. b ô a 

q u a l i d a d e d e p ape l o g o s t o ar-

t í s t i co d a s capas , s e n d o a m a i s 

b a r a t a elas ed ições nac iom ies . 

D e j o s i t o doa e x c e l l c a t : » 

FIAIOS BÓVISGI 
A c r e d i t a J i s s i m o s c m t o d o o 

B r a s i l pe la s ua s o n o r i d a d e , du-

r a r ã o o e l egauc i a . 

K m A l u g . f t i n . n o p i a n o a a pre-
ç o i o i uia'H reduz fdoa . 

t s r- r - I A i í O b n s a d o i de to-
doa oa aucfcorea. 

Musicas 
An t e s d o c q n i p r a r c t n , v e r i l i 

q n e m as ed i ç ões 

B e v i l a c q i i a 

<|ue o b t e r ã o u n i a e c o n o m i a d e 

10 a 20 p o r cen to s ob r o as ou-

t r a s ed ições . 

U l t i m a s n o v i d a d e s m u s i c a a s e d i t a d a s p e l a C a s a B c v i ^ q u a 

I ! . Nívea, Mu t l i e r a a o o r i o s a i , va'«». v»0!K> 
Web», Calce W a l k , 18000 — Tí. Itcrgi r, C a k o W á l k , 1*000 — Iv an, Te i id iocae . valsa, IMOO — Orfeo, C a k o W a ) k 

para bandolim c piano, ilifiOO — 1'ucciul. T o s t a , pliantaaia, para liandoüin o piano, 3#000 (1* o d . 

1 5 - 1 

T H R I C O L ! ! ! 

O quo 0 Tbricúl ? ? 

i ? u e va T{OZ£KIO r i - g A 

C A S A 0 1 F R A N C O 

V i o l õ e s dc l-.í a KOSOOO. 
M a n d o l i u o a do I0> u _'5 »Ji O. 

Â g C K C í a C e n t r a l 

DE 

LOTERIAS 
5 , I t c c c o I IUH i n n c c l l a s , 5 

T e m sempre com r»rande antece-
doncir . b i l h e t e s p a r a ax-íoter iaa 

Esperança 
C a n d e f a r i a o 

N a c i o n a l 

TediJos a 

P L A V I O N O V A E S 

CAIXA N. 'J7U 30-2r< 

í l i o « I c J s i n o i i * o 

G C S L S a ü A 

AGUA E PASTA UKNT l l l i l CH lj-1 

â L l E G T R i G I D A S E 

Trlopliouei canip.llnlijl, para-ruli/a. sor-
timrnto completo du todos ca liiat-TÍae. 
perteiií-entc» a «-ata arte. Fazem-so iu-
itallaçüci e concertos. 

L m i r l l o b a s i n s k t 

Una UO Onrithr 6 — CAI.va poslul Õ67 
3 . P A U L O (mi 

T e r r a s d i v i d i d a s 

Vende-se em redor da futurosa povoa» 
ç3o de Kancliaria eir. lotes de terras «In 100 
a 1.000 alquclns, de primeira qualidade 
e divididas todas judicialmente, por mo-
íiicus preços. Trata-so coin o engenheiro 
Arthur Orteublad Iíantliaria, via Monte 
Alto du Jaboticabal. 3 il» 

T H R I C O L ! ! ! 

15—1 O quo ó Ttirkól ? '! 

i l l o d e l o s p a r a 

a t f d i a r e ü a s 

Grande lorlimcnto na I.ivriria Maia-
Ibàe». rua do Coinmcriio, 10—7 

( i Â B I Ü í E T E D E W A K I O 

u i ; 

l i L . C l R O V A L L A D Ã O 

Kspccialista em trabalhos de ouro c 
tudo quanto diz respeito A SUÍ profissão, 
sendo todos os trabalhos garantidos c 
por preços ao alcance de todos. 

Communico nos meus amigos c fregue-
ses que instaliei o meu gabinete dentário 
no largo da Sé n. 1. 5~:i 

L o t e r i S ) E a p e x - a n ç a 

IV a que t e m me l ho r e s p l a noB—Ex t r a c ç ões rtiarUa. 
XTTUOJU Z4-I10.IF. TJTH0.IF. T,+~H0JK ZJÍTUOJE 

12 0 0 0 3 0 0 0 —Integrara - Plano Inti rimetto nnv.i 
rii.«e viatajoaa coniiuiasào cm qualquer pedido para n^goi-io. 
Companhia Nacional botrriai dos Katadrs. 

CAIXA, r.:r,-s. Paulo 

J , Oabral & Bar ra s 
K U A E P I S C O P A L . 4 T - A 

C u n t m i K f c f i f s o c « n s i ( | n i i t < * c < i « Ic c a f õ o m a i s 

( | o n i T o « <lo | i a i ü 

C o u t a c : d e v e n d a á v i s t a 

S . P A U L O 
ti—i 

O I M P O R T A N T Í S S I M O 

J U D I C I A L 
S E 

A ' p u a J o ã o T h e o d o r o , e s q u i n a d a r u a B a r ã o 

d e L a d a r i o , t r e s v e z e s I p a n s t e e i d o , d i v i -

d e á s c h u v a s 

e f f e c t u a - S E 

Q u í B í a - f e i r a , 2 d e j u n h o 

( D I A S A V T T F I C A D O ) 2-1 

A ' s 2 h o r a s d a « a r d e 

C n s o n i « c l i a v a . 

O LEII.01.i l .O 

Guilherme Giurlo 

mm 
p o r 

sa ta 

P a g a - s e i i o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

i o c a d o r . 

P o r m a i s 2 G S S i G 0 m e n s a e s , p a g o s ã a r a a t o 3 

a n n o s , a C & S A B ? i L T J i C ' i * f í N e l l e r o e s á v s a d a s 

e L ü e g a , l c f^o d e p o i s tía 1 p r e s t ? . ? ã o , o s a f ^ o i a d e s 

h a g t o s R w d . k b s c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s u l í t e s s e x ^ o s i ç O c s p e l a s u a s o n o -

n c i a c i e , s o l i ã e s e b e l l e ^ a . 

1 ' i n p i m i o n - N i m n< l<| i i t i ' i i lM v e m o c u s t a r p r o p r í a -

• 1 1 1 - i i f . 7 2 ( » $ 0 0 0 , i K t o «-, ; Í ( Í v e z e w Ü 0 $ 0 0 0 , p o l i <> 

r e K l u n t c i i ià t ) »'• m a i * <Io « n i o o a l u g u e l q u o MO |iii[|u-

r i i i . 

A l é m i l i s s o , n CS A I l I i r r i I O V T A ' i l ú a o e o n i -

( i r u d u r o d i r e i t o < !c , a < j u a l « | t i o i * t e m p u , « l o v o l v c r u 

| i i u n o , e r t e c l i e i ' — O è d u c a d a p r o s t u v n u p i i ( | a , 

d u i a l l a r ^ l l i 

2 Q . H Ü A Ü J E 3 S . B K K T T O , 2 0 

TJma verdade que parece mentira 
C U R A I H S R I V E ! . D E R H c Q R I T I S ^ O 

S e g u r a i n e n l o u m a d e c l a r a ç ã o t ã o ca tegó r i ca , c o i a o faz n c x m a . s ra . d . M a r i a J o s é d c O H r e i r n 

P o n t e s , d a r á q u o p e n s a r a todos q u a n t o s l e i am a s u a car ta , c u j a cóp ia f ie l v a i a b a i x o i nse r t a . K ' d i g n a 

d e n o t a r p o r se r u m a m a n i f e s t a ç ã o c o m p l e t a m e n t e d cu i n t e r e s s adu , po i s <ju, 'ni a s u b s c r evo n a o t o m into-

resse a j g u m e m e n g a n a r 11 q u e m q u e r q u e seja. F a l a p o r q u e p a r a e l l a >; o r e s u l t a d o d e u m a r e a l i d a de , 

c o seu r e c o n h e c i m e n t o n ã o l h e p e r m i t t o ca lar . 

C u r a s c o m o estas eu e f fec túo t o d o s os d i a s . E d i s t o n i n g u é m se d e v e a d m i r a r , po i s a L l e c t n c i » 

d ade , d e v i d a m e n t e n p p l i c a d a , é u m r e m e d i o ef f icaz e s e g u r o . 

K i s o q u e d i z esta s e n h o r a : 

* I i i o , H d o a b r i l d c 1901.— I l l ino. sr . d r . S A N D E N — E ' eom o m a i s a l t o conce i to ( j ue l a n ç o n i n o 

d a p c n n a p a r a Í l io e x p r i m i r os m e u s a g r a d e c i m e n t o s pe l os ef fe i tos ( jue t e n h o c o l h i d o com o t r a t a m e n t o 

d o v . 8., i s t o é, c o m o I I KO d o Cinturão Electrico UKRCULKX, V. H. Depo i s d o t e r g a s t o r ios d o d i n h e i r o 

o t o m a d o g r a n d e q u a n t i d a d e d c d r o g a s s em o b t e r a l l i v i o a l g u m , reso lv i s u b m e t t e r - m e a o t r a t a m e n t o d o 

v . « . , o com o u o d o C i n t u r ã o , d u r a n t e q u a t r o i n c z o s , a c h o - m e h o j e c o m p l e t a m e n t e res tabe lec ida d o 

r h e t i m a t i s i n o e d a f r a q u e z a n e r v o s a . 

P a r a b e m d a h u m a n i d a d e e o l f r e do r a , a u e t o r i s o v . P. a f azer d a p r e sen t e o u s o q u e vo s c onv i e r . 

S e m m a i s , s o u c o m e s t i m a d e v . s . c r * , e o b r " . - Maria José dc Oliveira I''ou/cs. 
I i c f c i d e n c i a : K u a A m a z o n a ; - ' , n . 27 E s t a ç ã o d a P i e d a d e . 

V i s i t n c - m o , a f i m d e p e s s o a l m e n t e v o s c o r t i f i c a r d e s <Ia f o r ç a d o m e u 1 I E R C U L E X . N a d a v o s cus-

t a r á , p o i s t- o C l n a l n f o n a n i ç õ e s i st 5 , o ( r i . - E i t . i t». 
S e n ã o p u d e r d e s v i r , e n c h e i o cuupon a b a i x o e, p e l a v o l t a d o c o r r e i o , v o s d i r e i o q u e ( l e v e i s f a-

z e r p a r a r c c u p e r o r d o s a v o s s a s a ú d e . 

N O M E -

K E S I D E N C I A 

R u a 3 5 d e N o v a m h ^ , 5 H 

Aberto rlai ti da manhã >ÍS C, D" tarde 
V . If X o t í i o 

w r t w 

C a i x a do 

n o v o m í d o r p c o 

correio, 383 — S . Paula 
fufortituções gratuitas 

Q U A S S I A 

Ü Â B O T 
í de 

Laranjas amargai. 

T O N T C O . A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R I F D G O 

REC0MMES11AIX1 t O.W.U.U-CLMtS 

e a todos f. , at-'' nl .s do 

ÍKEMIA, CHLUHOSE, NEURASTHETUA, 
FFURES, VERTIGENS ESTOMACAES. 

A TO NI A DAS VIAS DIGESTIVAS. 
t . K A H O T ( D' DAV ID . ri,— ti f c lK l i , 

[mr i .M| .| t : !N [••. .• i'.M'.l'/. 

fiov^ . i toj cru todau Phar^aciall-

P Ó S i n c e s s a n t e s o a p j f l í c a d 0 3 e s t u d o s o c r e d e n c i a s 

a q c e r . e s e n t r e g a m e s tíurunte 3 a n n o s , o c o m a a c q a i -

s i ç á o n o s m a i s m o d e r n o s o a p e r f e i ç o a d o s m a c h m i s m o ? , 

s B x i l i a í i o p o r p e s s o a l h a b l i t a t í i s s i m o , a c h a m e - n o s h o j e 

e i n c o n ^ i f ã a s tíe s u p p r i ? a l a v o u r a o a i a í u s í f l a n a c i o -

n a l c o 

[ M E I A S SUPERIORES PARA TRANSMISSÃO 

m a n g u e i r a s , a r r e i u s s o l i í o 3 p a r a 

A G E N C I A 
D A S 

Loterias d a t o ! 
3 9 — R U A D I R E I T A —39 

^ J u l l o A n t u n e s d e A t o r e u ^ ; 

H O J E 

P e r 2 $ 0 0 0 — 20:000$ÕÕ0 
E 2 C Í L L E N T E P X . A . Í D 

H O J E 

F o i 2 $ 0 0 0 

Grande e extraordinaria loteria do S. João 
5 1 - © . L o t e r i a cia Capital FedLeral 

PKESIIO MAIOU 

t e r t o s f g e a s e s s ) pícliirg t a n d s , 

c a r r o ç a e t c . 

E s c o l h e m o s « • F c r u p u k w - a m c n t c o » m ó i s iK i f c i t o í i r o u b o s d o n o v i l h o s p a t a a f a -
b r i c a ç ã o d o c o r r e i a s , d a s q u a i s c o r t a m o s e x c l u s i v a m e n t e t. l o m b o p a r a e s t " f i m . 

C u r t i m o s t a n t o p e l o v e l h o c m o r o s o p r o c e s s o d e c i l c a s q u e n t a n n f n o , e m p r e g a n d o 
s e m p r e a s m e l h o r e s c a s c a s d a t e r r a , c o m o p o r u m p r o c e s s o n o s s o a c h r o m o . 

T e m o s c o n s e g u i d o a p e r f e i ç o a r d e tal f ô r m a as n o s s a s c o r r e i a s , q u e p o d e m o s a s -
s u m i r p l e n a t t . b « o l n t r i . r c n p c u u a b l l i c l a ã â q u a n t o ;í S u a 

< a u L a . l i c l . e v c a o a n p e i - l o r . 
E s t á p r o v a d o q u o o l l a s s ã o a t é ICO' ' , , m a i s r e s i s t e n t e s q u e a s e o r m i a s e x i r a n a f í -

r n s , fieralmenío i m p o r t a d a s a q u i n o U r a : il, e , a l é m d i s t o , 20 a nu " ., m a i s b a r a t a - . ' K o r -
n e c e m o s j á á s m a i o r e s i a b r i c a a t i a c i o n a e s , e s t r a d a s d c ferre», f a / . e n d a s e t c . 

ITOSEOS prer.os, de lir.jo t a l ú i au te , 
m m ), a ü o : 

|.o!!ifaüas do Ijr^ura I-<IC0 
S IjH—li . . . ItsMO 

tí 1|.1—8 • • • IMCW • 
. . . 1»WC) . 

As ccvrc ias d u p l a s aiatam o dr j lo ilralrs | i ..oi. 
1'ara com ian niriis grrxaaa cajietiaoa j.ara Jyuamoa, 

taç.jra cjpcciac» conTonuc o tràbsl!:u. 
O s pi*«'<;«H s>- e i i t u i i d v i i i s e m i l e s c n n l o á 

p a i a corre ias t úmu los , ^rossura co i . im-m ( 4 - j 

jor metro, 1 polIcgaJa de largura 

Largo S . B © n t 

outras da ilimena 

v i s t f t i e n i I I O » > , O 

a extraordin iriaj,'l,i:nos co. 

« Io j i o^i t ' 1 

a 

I N T E G R A E S 

A cxtrarriio realiza-se iníallloetmento 

Sabbado , 18 cie j u n h o de 1904 
0 n í i a i x » a s s i i , n a d o , u i l l j o a < | o n t c « j e r a l d j s L O T K l t l A S I ) A C A P I T A L 

I H - I t A L . «'«?- n m i i i r n i l u a o p u b l i < - o c á s u a n i i m e r o s a í r e q i i o z í n a p p c - s o n t o l o t e r i a , 

a < j u a l , n l ó n i <|» p r e m i u d o 5 0 1 ) C O \ T O « , t o m m u i t o * ' o u t r o s ' I o i m p o r t â n c i a . 

H i s t r i l i n i n d o u n i t o t a l d o l . 'S <i I - p r ê m i o s , s o n d o a s u a i m u o r l a n t i l a d a 

I . O O f > : O U O $ < l O O . f 

C o m o <-t»t:i n o ( f o i n í n i o p u b l i c o , e s t a a n t i ; , a p n c r e d i l n d a A O I C J V C I A G K I Í A C 

i . í v e n d e u i n i w , e m b i l l i c t o i n t e i r o , <> i n i p o r t a u t o p r e m i a « I a r » O f » C O M O S 

i n t e f ) r : i e w . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r i I i r i ( | í d o - a o a q e n t o q e r a l o n c t u a l i c 

p r e n e n l a i í l e d a C o m p a u l i i u « Io l . o t e r i a s \ a c i o n a e s d o ' K r a s i í . 

A p r e f e r e n e i a j i n r a a e s m p r a de- h i l l i e f e s d e v i a g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r d a d a , 

! p o r t o d o s » is m o t i v o s , n e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a l i c e n c i a q a r a l . 

; R U A O I R E I T A , 3 9 

I Júl io A n t u n e s de A b r e u 
SÀO PAULO 

f J S s V J 

onde aeni|ire piautrniua (traiidi! .stoik> ile corro ins í i - i p l c s e duplas ' , 
l i i u lqn i f pedido (ara eorrtiéa gu j não liviTiiics*er.i «a!..ck» stirA f ie iota . i j <o i a mâ or fre^teza 

na unas J a. i.^o de torreiua em A^ca Urauca , tfiulo s ni|TJ um grande « a t o i d u ir upj in, .! i u 
tiras |>ara cato fiin proniftoa c r.ai i d.j trir.ta sellcíros trabalhando nrsta'sari;.1o. rgaalrr.eiilr i i íutai.ios 
qualfjucr pedida para AKH1.IO.S iorlta para rarrnçu c liolj-a tomo para.qualquer C;.TJ a i t i j i HJ naamo 
ramo, parautinda in^ilior material e ptif . i . ; lo do tral;.llio. 

Km noi.so depojito lia ainda rui |'c |Ucno aaidu du C0ni5I'I.\S A rola n droii-o da nui infactura 
dc G. 1'. liiara 1'uuda que [ara liiiuidar, vei.lf-mod pelo [ i c*. o barattifímo di ECO r. ia o metro pjr poi-
ligada. 

í.emlram s aes ara. fai?udcircs a iic.'Ba £01.A ESfECI.M. EXGÉAXAPA p r a arrtiis, ê nc rt̂ a 
dc arreios e correias. 

C o m P . 

Todos os nossas/j 

rimbados com 

»ar ver.latMra aJmiraçüo. Para sc obter lindos rabeü. 
diário da lira iiia n qu.> a SUÍ apf>iíca<;Ào spja feita do 
podem "••i:i receio applicar a fira -na na cabeça de s-u 
iatito f»er»egn<«tti ai criar.fas. N 

•faca us> da (íruúua. A firAúna 

e> combattr a / 
côrdo com a i 
fiíliinli 03 afii 

Ita mais ca-lvíeic—Xão lia mais quúda do cabello* o mm Iiavrr. 
iíiic-se em todo o IJrastI no fiio da Trata e na Europa. 

Toí:iio para os cabelloi, compos-
to 8ômeiitu de veg-etaes indígenas. A 
(íraúna c o único tonico que faz nascei 
< abe!'os ató mesmo nas cal viciei OOIÍ̂ UH; 
I: o l:a caspa huraida ou oecca que fios* 
sa resistir aos poderosos effeitoa fli 
íiraúna. So quizerdes possuir lindos ca-
bellos, fortrs, abundar.'es c sndosos com»1 

o mais fino vclludo—usac a Grsúna. l is 
casi a do curas feitas pula Uraúaa dc can«. 

cm pouro tempo, depende tio sómentc do nsa 
í o collida co vidro. As mães de familia* 

exterminar as raspas liumitJas ou scccns qo« 
mais cpsr-a desde que i * 

D E P O S I T O S i 

E m S . P a u l o : B A P U E I » & C O M P . , l a r g o d a S é 

N a B i o : A B A Ü J O F B E I T Â S * f . , r n a d o s O u r i v a s , n . 1 1 4 

g e r a i : r u a T l s c u p h i l o O U o i i i , 9 0 , s o b r a d o 

RíQ\ 

Compram c pagam pelo melhor preço couros o 
pe l l es cruas, cascas eic. 

c M v i l i i p p a 

i c a p e l l i e I a b a r b a 
l ' n . i c i t | > i q l i n t u r n 

a h l i u n i l a n t o 

o f l n e n t o 

c d i ' i | t i a 

C o r o n a 

d e i ' o 

l i e l l e n / i » 

a b a r b a 

«* i e a p e l l i 

( í a n n o a l > ° u o n o 

a s p e t l o 

d i h e l l e / . / » 

f o r / n 

í i n t e l i i y c i i z a 

I . 

G l i i n i n a — H S / I i g o n e 
profumata inoãorrt a lasc di pehvlio 

C E R T I P I C A T I 

SIg. Ângelo stigone ít C Mllano —Arcndo «sp^rimentata molto roHe 1'acqna CHIXINA MIÍIONT. l'ho 
trovata Ia migliuro acqua da toelette per Ia teata, poicbi'1 oltre di easere igíui.-a, di ararc im s.iaie profumo, 
fatilmente ai aflotta per gii nsi annoverati dalli» iaventora Tutti i buoni Uarbieri c parrtiirhipri debbono eaaerc 
aempre bi-n nrovvlsti. Vi In peníd le mie feiícitaaioni, e mi awttoaeriro di V. tí. Uuttor Giorgio tiiovanui. 
Otfi.iilc tíaaitariu Latira (.Konia). 

BABtEL & ('. largo <!a 

t » I • P O «i I T o «J ; 

1 , e Voiel l i & K o u s i , l a r g o d e S. B e n t o , 

S . P A U L O 

í ^ a r a . o S . J o ã o 
E M 3 S O R T £ ' 0 S 

Extracções em 9, 10 o 11 de junlio de 1304 
P R E K I O S I B T T K C R A E 9 

I " S O R T E I O a S O R T E I O 3 P R F M I O 

EM 9 DE JUNHO E(V> 1 0 D £ J U N H O EM il OE JUNHO 
1 | rrmio de S0:(«aw 1 preinio do - 5:0í 0- 1 preriio d i . .-,0-000» 
1 li.to He •J.ílfh ç I llO tíc . . . . . . '.»:' a hli? 1 . il» (ic . . . . . 5:000? 
1 dito de I:<K10S I dito dc 2:0UiV 1 dito ue . . . . . 2:0 
U ditos 5(k s . . . , i..v os 4 dito» a ,">H>$, . . . . itaiiiS 3 ditos a 1:0 (Os • * • "10» 
i dite» a '.'l«if- . . . . fCH) 0 ditos a '-'ou» l i tWç ' S dilos a .Vnw . * • i :O0* 

10 ditos a ÍUOS . . . . llt ditnS a 1I»IM t:U.''08 1'» ditas a -'iXm 2KXW» 
opprolimaç.irs 1*. a I0"s •_'ta>N •d apprniitncri cs— 1". a 2li06 - approxima^ies— •1",' a 2 0» I0o$ 

!! » 2", a fit» |l l,X •J • a tülfti H", a 10'« 2.10» 
3 . 3": a S UH i- . , a ji * 2 . 3", a ::i"i» 

10 deictas—P. a f;0a . . fiOOS 10 dereuLs— P . a riiw , . 300» 10 dezenas—1". a . . ro í » 
10 » 11". a -nu* . . liais 10 • 'J", a 4Cw . . 10 . a 0». . . •1 *>f 
10 . 3", a U S . . 'iMHf 10 • 3". a 1K5 . . 101* 10 . 3°, a 1*. . . 1iK0 

100 cent. para o 1° pr. a LI 8 lou cent. para o 1° pr. a 206 2.000» 100 ccnt. para o 1° pr. a 208 
100 ccnt. para o :!" pr. a 'JIIM 100 cent. para o 2" pr. a i í"* IIM cent. para o i " pr. a 20* -.'-••xm 
li<1 rent. para o •>' pr. a anaaiji ICO cent. (.ara o | r. a -03 M W I I lliO ccnt para o 3" pr a 20» •j.ium 
úno -J finar» u U $ , , . . JLo 2 "iiuacs a 10&' . . . . 6:1Mm WXiO tcruiiu. do 1", a 10» . . ÕO.OOQ* 

8 M f j y 41K'J00M 33Ü0 124:100» 

210:000$000 Totais 7.075 p r êm i o s no va lor de 
A ã o t e m s e r i e s , t o d o s O s p r ê m i o s s ã o i n l e q r n O s . T o i l o s « s l i l l l i e l e a J s g s a 

n o s I r e s s o r t e i o s , d e f o r m a q u e e o m n m l i i l i l e t e s e p ô d e o l i t o r ! t r > : 0 0 « » 0 ( I Ó . 
K»t« lateria é ditidida em inteire» u 7»l(ai, meio» a .'S»70O, dci imoa a 750 e qumquage-iinos a I jO rei», 
Neates pr-i.oa eat.t incioido o oello c ronaumo. 
E»ta loteria aerá vendida anicamente por eneommenla, uendo o» bilhete» iseiiuo» em i m enrtloppe lacrado e nnmeri» 

do. ignorando-ae o numero do lilhrfa para assim eanstituir uma agradarei surpresa para o publica, qac Vai jogar suma 
portsate lsteria sem saber o namoro que comprou. 

O i enT»|.̂ ppea aio liimierartos de 1 a 50.000, t ' n lo cada um deilea am tilh-te inteiro. 
Pedimos a tode» os n>ssos ír-^n-/;« para ilesd,; já noa orientaram qual a quantids V do bilhetes que dearjsm. 
O preço da bilhete intríro com dlrait» sr» :i SOiiTKIOS é de 7$i"« i e mais 100 reis para e sells ds consumo 
AS pesioa» do interior que «e quizerem liabi itar, devem mandar nela correio, em rale postal, cheque m ordem, r , 

além do preço doa bniiete». mais 700 r i » para o registro. 
ApOs ss ejtracçre», enviam-s li-tas grraes a tudaa ss presos, qne hoavrem pedido bilhetes. 
'ioda a corrcapondeucia relativa á I.OTKR1A EbPKRA.Nç A, chequ-.s, vale» postae», ordeu» etc., der; «er diri j l » 

C o m p a n h i a K a e i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
C a i x a p o s t a l , 1 0 5 4 - E 1 0 D E J á M E I S O t o - a 



GRAME LOTERIA EXTREMARIA PARA 0 S. JOÃO 
Em 3 sorteios—prêmios integrans 

2 0 : 0 0 0 $ — 2 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 
Eiiracçdes em 9, 10 e 11 de Jnulio 

ffrcg» jlo bilhete inteiro, com direito aos 3 sorteios, 7SOOO, o mais 
400 reis de aello de consumo 

C« )túWcs a.cmpsnbades das respectivo 
A\ts de SCfpsra cima do cnita loteria, 

A<s<ll>n>-le agentes cm toda. as cidades da Brasil. 
Suantia. silo promptaniente attou-

-se boa comiuissSo. dldoi. 
Remctteni-se gratuita-

n;tnts l lsu . gerate, datas das extracçõcs, prospcctos, cartazes. luformnções etc. 
O enítreço ptra rs remessas deve ser multo explicado, afim de não bater ex-

í m i o . K' preciso citsr o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 
Todos as psdldca davam ser dirigidos para » 

• » 1 1 1 » 

im Liuiüiiüis \mi im 
C a i x a do correio, u . 616—S . P A U L O <f-sa. 

A O S D O U S E S T A D O S 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 
Participa á sua nunwrosa frsguezia e ao publico desta capital que acaba da 

recuber mu grauda • variado sortimeuto de artigos do lei, como sejam: morios 
de todas as marcas, cretonts e linhos para lonçóes o fronhns, lindas flanellas do 
•lgvdSo c lõ, setinetas franeiza», padrões verdadeiraniento novos, chitas, aephir 
cobertores de 1& o algodão, colchas e muitos outros artigos que, com os preços 
marcados, se aebam expostos ; todos estei artigos são verdadeiros reclames o os 
pregos os mais convidativos quo imaginar se pôde. 

Chegaram confecções para a nova estação do inverno, pa le to tc e capas 
temos modelo como ninguém ainda possue, os quaes serão vendidos a preços ex-
cepcionais. 

0 lindo sortimento de artigos finos 

soffreu grande abatimento 
Búa occasiüo para as cimas. familUs fazerem sortimeuto d* fazendas, p j r 

pouco dinheiro. Uueiram visilar a casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
paia se convencerem da veracidade. 

Remet tem-se amos t r a s p a r a q u a l q ue r c idade do i n t e r i o r . 

RUA DIREITA, N. 3 0 

l o 
30—21 

• í i 

d o b E S m 
• v 

w 

Illteresasnte eollecçiU de diremos re-
cortados para armar uma J o v e n C r . 
a n ç a . . a i sen. magniriass vestiários • 
«ma cramle variedade de jogos. Heco»< 
siendamos it J o v e n s M&ew estes 1 nt -
ressautea cbromos para entretenimento 
das crianças, cs quars vendemoa do BOI) 
réis h 21000. Livraria Magalhlle», I!UA 
DO COMMKRCIO, ?t>. • 10-7 

«Mar.1 n.l. r*l fui 

N c v r a l g i a 
se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

( . . . ) 

I 

R U B I N A T 

L L O R A C H 
A UDien qim Imili. otMISo a 

ORANDO MEDALB/V de OOItO 
na Exposição ünlv da Paria em 1BOO. I 
l ArtlfH dê Acidamlt « ». WP.ft. I 

prova quê ã dita tiuê rantam ttl '114 M I 

SULFATO Dl SODA X 
96*265 T 

SULFATO D* NA.KISU | 
3" 2 6 8 

Para dentistas 
Vende-Bo por prego vantajoso um vul-

eaniaador e sous pertences. Rua de S&<> I 
JoBo, 259. 10-4,1 

V » , txltlr tobre õltinira ^ j 

A V I B O S M A R Í T I M O » ! 

Hamkrg Südamerifcaniscíie DampfscMfffalirts I M u i i í i 
Serviço especial entre Santos « Hamburgo, evn ejj.il u 

2>elo llio da Praia, lia/tia o LisbSa 

V a p o r e s a s-.iliir 

A B U N C I O N 0 de jnnlia 
C O H B . I E N T E S 2:i do jualia 
T U C U M A N 30 de junho 

O | i a i | u o t o a l l o u i S u 

B E L G R A M 
Cap t . W . Sc l iweer 

saliirâ, no dia 1 do junho, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

liste novo c esplendido paquete, no qual foi introduzi lo in miior i i m l ^ i * 
dcB os últimos aperfeiçoamentos, offerece uos senhores passageiro) d> t j J n ai 
classes • maior conforto pessivel. 

Os seus espaçosos e modernos camaroUs, bem como oi SIIÕJJ doU l j i i» 
maior elegância, s lo illutuinados e ventilados a electricidadu. 

A bordo deste paquete ha medico c criada, assim como oozinheirj pjrUgaj/ . 
e as passagens de todas as elasseo incluem-vinho de mesa. 
I * r e ç u d a s [ » » s s u ( | e n s d o : lm < * l a * * o p u r a I J sb íV . i » I J í j , 

Para U'wics, passagens e mais informações, coiu OA agtiatái-

E. JOHNSTON & a 
Rua do Comniepcio, lâ-sonrado-S. Paula 

Compagnie des Messageries Marítima) 
(Paqnebo ta-Pos t P r a n ç a t . ) 

Servido regular bi-mensal entre Santos e Europa 

O VAPOR 

AIMAZO 
Siliiri de Santos, 110 dia 14 de junim. p«ra 
S MONTE VIDE'0 • BUENOS-AIRES 

Os paqueles desta Companhia tCm camarotes do luxo o ventiladores ele-
ctricos nos ssllles o nos camarotes.Os sorvida médicos, na mediosmenlos c o vlulto 
de mesa sSo frratuitea. 

Ksla (Jompanlita emitle bilhetes de elianada. 
Esta conipanliia, do accordo com a .Royal Mall Sleain Packat Comnany â 

a .Pacific Steam Navigation Company. emittlrá blilictcs de passagem doPc Iasn . 
1" categoria com direito a interromper a viageru em qualquer pdrtj o podeadj 
os ars. passageiro! voltar cm qualquer dos paqnotes dai irei compauliui. 

rara passagens e mai» informações, com os agentes 

Antunes dos Santos Sc O. 
l h a S . 1 ' i i i i t u — U m » «!'• í » . ' e n l o . l í í í - A 

ICu» S a u l o K — I ' P U Ç « « l a l t e | t i i l > l l o a , I 

Oompagnie des Messageries Mao-itimes 
l ' u i | i i < t l i o (K p o K t e - l r n n ç n i s 

Serviço regular bi-mensal entre. Símios c Europa 

O V A P O R 

C M I L I 
Sa-liirá no dia 13 de juilio para 

Iiisbôa e Bordeaux 
Os paquetes desta Companhia têm camarotes d« luxo o ventiladores ele-

clricoí nos salõ»s e nos camarotes. Os serviços médicos, os mcdicauitutcs e o 
vinho de mesa sio gratuitos 

Esta Coinpaubia emitle bilhetes do chamada. 
Ksta compu.dila, de accordo com a «lloyal Mall StcamPacket Oomp.my» e 

o «Pacific Steam Navigatiou Company», i mittirá bilhetes do passagem da I a cia» 
1" categoria, com direito a interromper r v.uĵ em em qualquer porto o pjdeudj 
cs srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres companhhi. 

Para mais informações. co:n o* agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
K m S i a n t u M , 1 ' r a ç u (lis l t o| i u l > l i u . > i I 

lüi i i 8 . l ' a u l o . r u i » <!e S I t o u t o , l í i > 

POX.YTHEAMA-CONC.EKTO 
Empresa: C. SEGUIN .£• C. 

JE-Quarta-feira, 1 de junho do 1904 - H O J E 

i i i 

4 E S T R B A S 
Phenomenal Attracção 

P H R O S O ? ? ? 
Um corpo humano sem alma 

O S K I M B E R L E Y ' S 
ucrobatics comcdions 

M i s s E f h e l D o w e 
cantora c bailarina norte-americana 

— . — , — : n — t . . t 

S a rNOTA—O cspectacnlo começara ás 8 'k horas em ponto. 

K ã o l i a B c n l i a f t IVi to l i a R i> i> l i a s 

FRONTÃO BOA VISTA 
Todos os di»s — Grande funeças 

A'S 3 HORAS 
R E A B E H T U t ^ 

H O J E — d a l dejunlxo — I3COJ3E3 

Nova àirecção, sob a gerencia do sr. 
JOSÉ' MOURAO 

antigo c conhecido gerente dos frontões Iírasilt-iro. Uolyscu e 1'roatão V.loeipodio 
Flumiuènsp, do líio de Janeiro. 

A dirccçüo da cancha está confiada ao conheci Jo pelota ri 

L i í j o r l o R u l z 
que occupará o logar de 1NTENOENTIÍ. cargo »-st« que des-mpenharú n contanto 
do sympathico publico paulista, visto o caracter sério e modo do proceder de que 
é dotado • bem assim das sympathias que goza nesta capital. 

Sreveír.snJs—©sfráa de navess artistas 
contratadas no CH1I.E o em PARIS 

«RAPE FESTIVAL HA MA l)!í MI SICA 
O r n a m e n t a ç ã o a c a p r i c h o d e i o d o o F r o n t ã o 

NOVOS DIVERTIMENTOS 
organisados bravemente pela im[iri'8a, de lórnia u tornar cr.u casa frequcilada 
por todo o publico desla capital. • - - - i- . j 

IieserVii-.se o direito da vedar a entrada a quem S:Í julgar convenit-nle. 

Ao Froníão! Io Frontão! 

THEATBO SAKT'ANiVA 
Tournée LOÍE FVLLER 

5 ú n i c o s e s p e c t a c u l o s , 5 

ESTRÉA—QUINTA-FEIRA, 2 DE JUNHO 

F U L L E R 
I f r M , l . , P , ( i a s D A N Ç A S S E R P E N T I N A S 
j l l i e . M U I J l l , <Us D A N Ç A S L U M I N O S A S 

E A SUA 

G r a n d e c o m p a n h i a 

P T í l t T O S Frizaa e caniarotea. 4»tt — Cadeiras, 10Ü-Balcão. 1* fila, lüfc'-
I 111 ' Hali ilo, outras filai. r,S—'ialcrii numerada, 83—Geraes, lí̂ i 

t l « h i l l i f t s M ú v e n d a m i ' • I t r u B n e r i e 1 ' a u l Í K t i i " 

l.at'<|<> i l u I t o s i i r i u . 

IVordden íscher L I o y d B r e m e n 

SABIDAS PARA A EUROPA 

w i m m M 

A A C H B N . . . 

C R E r B L D . . 

E í n u u n o . 

19 de junli. 
20 de junli» 
13 do jullli» 
27 do julho 

10 da agosU 

O paquete allemão 

H A L L 
I l l u i n i a a d o n l u z o l n e t r l c * 

Coinmandante—E. MALCHOW 
Halilrá. em 1 de junho p. f . , para 

Rio cie Janeiro, Bahia, 
Madeira, JUsbôa, Botterdaiu, 

Aatuerpl^ e Beamaa 
Prcco das passagens ds camarot. para Antuérpia « Bremen, marcos403, t u 

camarote, para » Rio da Jcaeiio 4 0 * 0 0 0 ; em 3* classe 21 *01 ) 9 . 
Eatea paquete tên bAas a nMdsroaa aoa m ia o d i j í ; » para passtgeiros ds 

classe e tèm cozinheiro portugasi a borda. 
Recebe passaitfiroa pura as Ilhas doa A Ç O R E S . 
Preço da passagem de 3* cias*) para U3B9A, ia-jlalnJ) viUIn do m u i , r.it 

13BSOOO. 

Para psssigens, íretu a mus iatoraujSoi. tratar COBI 

O s « g « n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w ' & C . 
Rua de S. Bento, 81—S Paula 

Largo Monte Alegra, n. lQ«*Santaj 

liverpoof, Brasil and RiverPlate Sfeamer 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i r a d e |>t i- .sa;|oi in p a m \ a v n - Y o r l f 

THKSP IS (4,nt3 tons) . . 
TENNYSON (4.(Mlt tons.) 

1IK SANTOS 
14 d c j u n l i o 

2!) 

no R IO 

17 d o j t t n l i a 
2 d o j u l h o 

o PAQtrura 

5 ú n i c a s e a n e c t a c u i o s , 5 

Qaitaia-ffeir*, ?. de jî nha — Esfréa 
Programam variado todos os dias 

Y 3 F t . O l S J " 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I t l u m i i i u f l o i i l u / . c l o c t r i c a 

Saliir.i do Rio de Janeiro, uo dit J da janlio, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebo passageiros de 1* * S* classss pari 03 portos aci ut <3 para 

B A R B A D O S 
Fste pat|ucte proporciona aos pa.«s.iKMÍr(is todo o conforto necessário, com 

a viagem mais rápida que via lnglatrrr* « sem os inconveniente, tln l)aldéaç.lo. 
Preço du passaitem de !)• classe do llio de Janeiro para Nova-Vorl;, 

(dolhirs, moeda americana) . , de Santos, ^õüou. 
Os paquens Te . ea j sou > B y r o n têm também camarotes superiores de 1* e 

3 ' classes, ro»taudo mui. 82ó*° nu 1' clssae c • l i * 0 cm ct ine para cada adulto. 
Pura pa>aagens e mais informações. trata-.íe 

t> t SÃO P A U L O COM 

( i i ' o I I . I t r a d i e , r u a i l a Q u i t a i i i l a , I t - M b m d o 

£11 SAliTO» COM OS AflüSTmi 

F . S . l l a n i | i f s l i i r o <V C . I ,< l , r u a l õ « l e V a v e m b r o , 2 0 

E NO UtO. COM OS AMKNTUH 

\ o r t o i i t l c ç i a u ' & O . I , || , r u a l ' r s i i < u i r » «Io M< i r< ; « , S 8 

á 

JPND1AI1Y, 31 

iroram recebidas hoje, durante o dia, 
na estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade. 7.(183 Baccas dc cafc, sendo 

tai eas dcspachudus pura tíantoB o 
SOI, para S. Paulo. 

FANTOS, 31 

Vendas. 18.000 sacca». 
Hase, 58000. 
Mercado, calmo. 
Kntradas do dia, 8.133 aaccas. 
ÍJesde o dia I o , 170.79(1 saccas. 
Entrada», deado 1° dc julho, 0.174.S6G 

sacras. 
Stonk, 673.303. 
Médis, ü.791) sacras. 
Pauta semanal, 540 reis. 

Pespachadas. 4.075 saccas. 
Enibarcadaa, 8.037 saccas. 

Sabidas r 
Para a Enropa, 245.C05. 
Para oa Estados-Unidos, 141.577. 
Para Ruenos-Aires, '2.145. 
Pari Montevldéo, 52. 
t . 'jutagem 184. 

Café baldeado boje: 
Paulista, 7.520 saccas. 
8. Paulo, 1.521 saccas. 
fio Hraz, 100 saccas. 
Pary, 703 saccas. 
Total, 0.850 saccas. 

Em egual data de 1903, (oi domingo. 

Telegramma do Rio nffixado hoje, oo 
mcio>dia, na Associação Commeruial: 

Entradas, 3 570. 
Embarcados, 2.072. 
Mercado, calmo. 

(Cemwerrial Tdegram llnreanx) 

SANTOS, 31 (11.20 m. ) —Mercado, 
^almo. 

Oooil artraQC, 48800. 
Conimlssario, 58000. 
Cambio. 12 7|64. 
SANTOS, 31 —Mercado, calmo. 
Oooil aterage, -18800. 
Coniaiissario, 58000. 

RIO, 31—Mercado- estável. 
Cambio, 12 3|B2. 
Café, ty. i. 7, 56450. 
Entrada* | or cabotagem e barra den-

tro, 1.800 saccas. 
l'.m transito, 4.000 saccas. 
Total, 5.800. 

SANTOS, 31—Merendo, calmo. 
GooiI trrcrtiffr, 48*00. 
Commissurio, 5800". 
Papel particular, 12 7)04. 
Sabidas, nada. 
Kntradas, 8.133 saccas. 
Htock. K37.001 saccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS FX" 
TRANGEIROS EI.T 3t DE MAIO DE 

1904 

(Cmmtreial Tetegram Bnrcanx) 
HAVRE, 3 1 — 0 mercado abriu esta-

»el. ltaixa de ifT. Para julho, 3'J 1 i'J; 
para dezembro, 41. 

HAMBURGO, 31— O mercado abriu 
apenas islavel. Baixa parcial dn Jpl. 
Para julho, 32 1|2; para dezembro, 33 1[2. 

LONDRES, 3 1 — 0 mercado abriu 
apenas estável. Baixt de 3 a 0 d. Para 
julho, 3119: para dezembro, 33|0. 

NOVA YORK, 31 (2,15 t . )-3atavel . 
Inalterados, a 5 pontos mais baixo. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

T P A N G E T R O S E M 3 0 D E M A I O 

D E 1 9 0 4 

ICtmwnriIel ItUgram Sirteul 

HAVRE, 3 1 — 0 mercado fechou hon-
t t b cotando-sc i julho, 39 3[4; de/era-

kr* « i i * 

, JBAJ(RI 'EGO 8 1 - O tseittáo fecho» 

hontem cotando-sc: julho, 32 1{2; de 
zembro, 33 3(4. 

I.ONDRES, 31 — 0 mercado fechou hon-

tem cotando-». : julho. 32; dezembro. 

33[G. 

M n v i n t c u l o <!o c a f é n a S o -

r o c n b a u a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Descarregadas einl1. Cha-
vi s 

Faloeudas cm S. Pauio, pa-
ra ii. J>. 1} 

Total 

ES1STEXCIA LE CAI ÊE5I 30 DE MAIO 

Sccção Sorocabaua 
Café em carros 274 sacra» 
Café em armazéns 273 547 

Secçüa Ytnana 
Café em carros 100 saccas 
Café em armazéns 405 571 

M e r c a d o * d o c a m b i a 

( A M A R A S I N D I C A I , 

A fflmura Syndicul dos Corretores af-
flxcn liciitem us seguintes tabellas : 

90 dias á vista 

Londres 12 t|32 11 29|32 
Paris 703 Sul 
Hamburgo 979 080 
Itália 80: 
Portugal 371 
Nova-York 4.154 
Soberanos 208400 

Extremos: 
Contra banquoiros.... 12 a 12 1(10 
Contra a caixa matriz. 12 a 12 l j l l i 

Em igual data do anno passado: 
Foi doniingi. 

Coftmuniraçõcs da Traça do Commtr-
cio : 

Santos, 31 (Js 11.57)—Bancário, 12 li32 
particnlar, 12 3|82. 

Lctrap, a 12 3(82. 
Menado, estável 

RIO 
mo, SI 

J/oras Porcos Jioncos Mercado Mercado 

11.80 111. 12 i|«; 12 1|« paral. 
:o.r,o . 12 i|tr. 12 1|S Estável 
12.OS 1. 12 !|ir> 12 :i;32 Eatavol 
4.10 . 12 l|18 ia 3[32 Estável 

A's3.30m., ta 3|32;fis 10.S0 
<a 4.10 t„ Ss 12.0Õ t., Blletr 

I.ONDRES, 30 

Mercado ttc Do dl.i 
Londr,» 1 lõjlO 
Berlim 3 °[iJ 

Paris 2 °|Q 

Hauco tle : 
Inglaterra 3 0ta 

França 3 °f:, 
Allemsulia 4 

Câmbios : 
Paris 23,12 1[2 
Rruxellas 25.17 
Nova York 4,87 1[4 
Oenova 25,10 
Lisboa 42 7|8 
Buenos.Aires. . 48 3|10 

Cheqnea sobre Varia 
Itália, por 100 

liras 09 3|l 
Hespsnhn, por 

500 p 361 
Berlim por 100 

m 123 I[8 
Prêmio do ouro 

Bucnos-Aircs 127.30 

m.. 12 8|32; 
1 traH. 

Anterior 
2 "|„ 
a -i-- "[• 

3 
3 M-

4 •!• 

25,13 1|2 
25.17 
4.87 1|4 
25.18 
42 13|16 
43 3tlt; 

09 3[t 

361 

123 l t8 

127,30 

TÍTULOS BRASILEIROS 

LONDRES, 30 

As cotações dos títulos brasileiros na 
Bolsa de Londres foram : 
Apólices, onro • 
1993, de 5 T _ 

Do dia 
90 

Anterior 
89 l|í 

1880, dc 4 °|0. 75 74 lf-> 
1896, dc 5 "[„. 00 (Kl 
fundiuq lonu. 101 1|2 101 1,-
Oéste Minas. . 80 1|4 86 1(4 

B O L S A 

TÍ/NFACÇÔE» liEAI.ISAUA* B0NTÜ1I 

100 iirçôes du C. Paulista a 247$ 
60 idem idem idem a ,T.S 
68 idem ideui idem a 247$ 
2 idem idem idem a 217$ 

50 acçücs da Coitip. Mogyaua a 21*$ 
65 idein idein idem a 2-1:*$ 
25 acçte* o Banco Coinmcrcio e Indu^ 

trio u 3: .-é 
23 letras .lo li. V. Real 8 % a 36.$5'J0 
17 idem idem idem a 30ÍÍ500 
17 idem idem idem a 3t),45JO 

700 idem ide.ni 0 "!a a 32,'J» 

A' HORA OFFICIAL 

38 rerões da Comp. Paulista a 247$ 
3 idem idem idem a 2478 

U L T I M A S O I T E a T A S 

FrKDos pcBLicos Vend. Comp. 

Apólices do Ertado — 990$ 
. geraes dc G Vo . — 955$ 
. . dc 5 % 

fmprcslhnn de 181)5... — — 
Al^licfs do Estado do Pa-

ifiiá (do valor de 5009) 6208 460» 
letras da Cantara de S. Pauio: 

1." empréstimo — — 
3.° emprestimo 96$ — 
4.° empréstimo — — 
6.® empréstimo — 
6.° empréstimo 80§ 75$ 
7 ° empréstimo 92(5 878 
Lelrss da C. de Santos 

(1* emlssAo) 818 826500 
Idem idem (da 2B emissão). — 
Idem, idem do S. Car-

lus da 8* sério — — 
Idem,da Cam.de S.Simüo. 7̂ 8 738 
Idem idem,dat2*emiSí8o) 72$ CS$ 
Idem,idem de Casa Branca. — — 
Letras da C.dc Campinas . 7fi$ 7cÇ 
Idenide Campinas de(2008) Ifw!» 1203 
Letras da C. de Capivary. 100J 85$ 
Letras da Câmara de S. 

Cruz das Palmeiras.... — — 
Id' m da Cantara do Santa 

Rita (1." serie) — — 
Idem, idem da Cainara do 

llio Claro — 190$ 

ACÇÕES DE BANC03 

Conunerclo e Indnetria . . . 331$ 3(,'$ 
LavTr.dorcs — 110$ 
Credito Real cart. hyp . . . 25$ — 
Iriem com 20 'o — — 
5. Psnlo 112$ n a s 
Vulto dc P. Paulo 42$ ">'.iy> i 
Coilim.ltali.mo(nonnn.it) . 2308 215$ 
Idem, idem. ao portador, 23118 2í.".S 
induslrial Ampareuse.... 2*3 15$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fal-ril Paulistana — — 
Antorctica — 2-0.5 
E. deF.de Arara>)Uara... 150$ -̂ 0$ 
Industrial de 8. Paulo.... — 101$ 
Iis!, (íraphico-Steidcl.... 60$ 15$ 
Mac Hardy. .'!J$ 20$ 
Vidraria Santa Maria 330$ 225$ 
Lnpton — 85$ 
Mechanica 12J8 110.» 
Mogyar.a idas antigns)... 250& 2476 
Idein, ideni(a 30 dias).... — — 
Idem, da» novas — 211$ 
Idem, c|40% (.i vista)... — 1158 
Paulista 2198 2463 
Ider.i, idem (a 30 dias).. — 216$ 
Idem, idem c|30°i« (ávis-

Idem c| 30°/o (a 30 ciias). — — 
Telephonica 100$ 90* 
União Bportiva(em liqoid.) — — 
Água Superaris do Brasil 

com 50 'la — — 

LETRAS HYPOTHEOARIAS 

P. Credito Real de 8 •/« . 33$ 31$ 

Idem de 6 '/. a 30 dias . . — — 
Idem 8 •/„ 40$ 36$ 
Idem de 8 a 30dias . . — _ 
Idem, idem, a 30 diaa, i. 

vontade do vendedor... — — 
Banco Uniio de a Paulo.. 578 61$ 
Idem. idiui, da4* série... — 

DEBE.NiüRK3 

Ceni] orhta Cniào Soroca-
Ul a 11" serie) — — 

I legar.tiua — — 
temp. Fabril Paulistana. 190$ — 

AfsOlIAÇ-Àei COMMEIICIAI, 

I slã como Inspector do mez de maio 
se. Augusto de Sousa Franuc. 

1'l.FÇO DO CAFÉ EM BASrjS 

A / fcheciüçf.o Couimercial recebaa o 
ntuil.te teligrainma: 

FANTOB, 31 (liS 11.57) 

O n errado uti in hoje com proeura 

regular 11 lis,- ... 4V.I00 per 10 kilos. 

r iTIVi» COTAÇÕES NA BOLSA DO RIU. 
NO DIA ;!8 

rnndcs pnMIcoi» 

C' elpe.. de 6 % 
Eop * dc 1895 

dc 1895 (nom.). 
. dc 1897 

dc 1897 (nora.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

fescripç6esde8°,'ii 
de8»/o(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c|4 "/o. 
Iiirni, 6 'Io 
Empréstimo de 1903.. 
Lmprtstimo de 1870.. 
Municipal de Petropoli-i 
Apólice Est. Es|i. Santo 

Acfõesde bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 ".j 
1 uni cionarins públicos. 
Hypothcenrio 
Lavoura c Commercio 
líepubliea do Brasil... 
Rural e llypolhecario.. 
Idem, idt-in da 2* série. 
Luiao co Commercio . 

Vends. I Comp*. 

HW2$ ' 
902.Ç 

!»$ 

1:1104$ 
9975 

1:001$ 
1:031$ 

175$ 

:il8í'. 
916$ 

801$ 
511$ 

108$ 
82$ 

1:029$ 
1:04-1$ 
17t$5'ÍO 

)St$ 
914$ 
918$ 

6 $500 

1725 

15$ 

81$ 

35$ 

l \ | i o r t a i l o r c s 

Relação deis exporlalorcs que boje 
pagaram direitos na Hccebcdoria dc Rc.i-
das : 

Carl Hrllwig & C 
I O o & C 

II. Eins ,v <: 
Schinid! A: Trost. 
Amazonas & Freire 
C". Monteiro 
A vrs l.iina C. . 
Nuuinann (iepp 
Theod.ir Wille C 
Hied Iiand .v V 
Miiller & C . . . 
F. Mitarazzo .V V. 
A. Fonte. 
A. Trommel A C . . 
Krisclio \ (' 
The llellis Bros & i 
i'. I*. Corbnn. Ã: 
I ' . .luhiistor, C . . 
F. I . (Jeulart 
II. Stopakoff 
F. Carmo tí C . . . . 
Siriannl í t C 
Diversos 

8:9926128 

l.-s|.,8-'iK> 
!:ü78ii'!00 

2808332 
21581" 10 
1368176 
1988000 
09frt> 0 
838970 
7lí>sn 
508."l0 
IOBIIIO 

:;.•«• i «i 

3.)»W)0 
5k 1)7 
1*104 

18.8 
M994 

íe-leO 

I t e m l i m e n t o » H s c : i o « 

SANTOS, 31 

Aifandcga: 
Papel. 
Ouro 
Consumo 
Estanipilhas. 

Ferefceiíorls! 
Exp rtaçlo 
Impostos 
Eatampilhas 

22:4968338 
7: K 03921 

-19181811 
7:ÕOOWJO 

31:684^139 

10:79-»990 
777810.1 

680110 

17:5 W t W ) 

Em egual data de 1903: 
Foi domingo. 

V a l e » o u r o 

Taxis ejns vigoratara hoje p j .a vaiei 

onro da Aifande^a : 

I.ondon Bank 11 29|32 
River Plato Bunk 11 7j8 
llritish Bank — 
Brasilianisclie Bank II 15|16 

Banco Commerrio o Industria. 11 29|32 

.M o v i n e n l o p i a r i t l m o 

ii io, 31 
Entraram hojt; n̂ stft porto OR gepuin-

t-s vaj orca: Aliuutiqur% pro-eilnnle de 
U« Bueuo3-Air. s ; Oruba, de Liverpool; 
Salinas, du Pará ; Aoíca, dc Wcllin-
jiton 

Sti-iru.n: Iitild, para Suo Vicente, c 
Alexandria, para Bahia. 

(Commercial Tdegram Bnrcanx) 

mo, .'31 

Entraram os vapores: Ornba, proce-
dente dr Liv«-rpool »!scala8, e Allan/i• 
que, do Rio da Prata. 

B AN TOS, 31 

Entradas, não constam. 
KahiJas uâo couEtiin. 

M A R A N H Ã O , 3 0 

SOGNIU l:ontpm para o HU! O paquete 
Manaus, d j Novo Lloyd Hrasileiro. 

PEUNAJtOUCO, 30 
O paquoto Maranhão, do Novo Lloyd 

Brasileiro. Bcguiu liontem para o sul. 

R E C I F E , 3 0 

O paque'-4 Ilahij seguiu ante liontem. 

I5AI1ÍA, .30 

Seguiu Jioj<; para o norte o paquete 

íris, do NJVU Jvloyd Brasileiro. 

1 IONTEVIDÚO, 3 0 

O paquete Victoria, da Novo LloyJ 
Brasileiro, seguiu hontem para o norte. 

—O paquete Victoria seguiu hontem, 
ú 1 hora da tarde, para o Kio. 

m o (3ILAKL>n, 3 0 

Seguiu liontem para o norte o paque-
te üalcllilc, do Novo Lloyd Brasileiro. 

DESTERRO , 3<» 

O paquete Itailnba seguiu ante-hon 
tem. 

SANTOS, 3 0 

0 paquete llambjj chegou. 

\ÁI'0L:I:S ESPFKADOS NO HIO 

Bremen o escala», Wittcnbcry 1 
Trieste e escalas, hlria | 
I,iverj;ooi c escal-.is, T/icspis. ] 
1'urtos do noite, Alaianlião j 
Nova-Vorl; e cstalas, ( a/aiiia.. ... 2 
Santos. J/altr -j 
Lio da Prata, Vi dor ia -j 
Santiis, Ilclfjrano 
Southamiiton e cscalag, J/afjifa/cna. <; 
Ui.) rfa Prata, T/iamc.i 7 
líio da Praia Poilon 7 
Bn-inen e escalas, fio/m •» 
(ienova o escalas, /.as 1'ahnu* 11 

v A r o i : : : s A SA I I IR DO UIO 

Nova Vorl; « esc., fír/ron t> 
J/iverpyol t- esc., Victoria "2 
Gênova e Nápoles, Aíliritti 
Bremen c esc., Jlatlr 3 
Portos do norte, Marajó. | 
Hamburgo e escala», Itclfjrano 4 
Gênova 0 Nápoles. Washington.... ~> 
líio da Prata Ma g d ale n a . . . . . . . »; 
Soutliampton e escalas. Tha»ic#... 7 
Nápoles e escalas, Poiton 8 
Gênova e Nápoles, Ias Palma*.., 11 
Gênova e escalas, Um br ia r_> 

Sabidas iiara <1 Par opa, do porto do 
Pio 

Halle 3 
fíelgrano 4 
Tliainra, * 7 
Lcs Alpes H 
Asnncion n 
lionn 17 
Slandalena 21 

Mez de julho : 
Wittcnbery 1 

VAPORFJ§ ESPERADOS E M 8 1 * 1 0 3 

Ha mburgo, Asnncion „ 1 
Botnos Aires, Attivitá 2 
Brenun, Mitteaberg 3 
Baenos-Aire ,̂ Ihamts 6 
Buenos-Aires. Poilon f, 
Enropa, Uaydalcna 7 

Pio da Prata, Argentino 10 
Bordéos, Cordillére 12 
Gênova e NapolfB, Anlonina I I 
Europa, Ama-one 14 
Europa, Ia PI ata 15 
Nápoles, Ias Palmas l'J 

Buenos-Aires. líio Amazonas... t . . 20 

Em julho: 

BuenoB-Aires, Dannbc 4 
Southampton, Clfjdc 0 

VAP0KE9 A BAIIIR DE 8ANT03 

Brcn eo, ítaUe 1 
Hamburgo, helgrano 1 
GonoVa o Nápoles, Attivitii 2 
Bareellona e esc. Peitou 0 
Southampton, Thamcs ü 
Btic.uoK-Aireg, Afuf/dalena. 7 
Hamburgo, Asnncion 8 
Gênova o Nápoles, Las Palmas... 10 
Barcelona Argentino l i 
Nápoles, Vnxbria I I 
Buenos-Airt-s, Cordillére 12 

; Bordeaux, Chi li 13 
Buenos-A ires, Amuzone 14 
Gênova e Nápoles, Washington... 14 
Gênova e Nápoles, Anlonina 15 
Montuvidéo c BaenoB-Aircs,£rt Pinta 15 
Breinen, Wittenbcrg 15 
Hamburgo, Prim Pitei Pricdrich.. 1(5 
Bueuos-Aires, Poilon H) 
Gênova e Nápoles, Ií. Amazonas. 20 
H a in b u rgo, Corrien tes 23 
Hamburgo, Corrien tes *i3 
Bordeaux Am az 011 e 27 
Bremen. 1.lonn 20 
Hamburgo. Tncnman ;0 

Em julli) : 

Hamburgo, Calabria 7 
Bremen, Aaclien 13 
Hamburgo, Prim Sigismnnd 14 
Bremen, Cre/eld.. -Si 

Em agosto : 
Preiien, Hcidelbrrg 10 
Hamburgo, Prim Waídcmar 11 
Nova-York, Teiinijson 20 

f l e e o l f i i m e n t o d o n o l m 

Foi frerogado para 30 do junho d-j 
:ÇÇ4 o vrazo para reçolhimcnto sem des-
conto JÜB nota;i do governo e bilLetes ds 
unissâo bancaria em 6ua totalidade, equ* 
pcfiBou a cargo do governo, cx-ci do de-
treto n. 2.400, de 1Ü de dezembrj do 
IfcííO, a laber: 

NOTAS DO OOVP.RNO 

T)e COf)̂ , da G" estampa: 2008. 100S e 
U b da 7" fbtampa; 200$ e 20$ da 8%$. 
Umja . 

K0TA8 D 03 PA NCOS 
re re, i r* , m . 30$, 50$, ioof, 200$ 

f DCrç, de todaa as estampas: Credito 
Popular, Credito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hio; Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Eul, União dc S. Paulo, Nacional do 
Br."»il, Banco do Brasil, (nova emiss.lo), 
Ucpublita doa Estadus Unidos do Uras l 
c Bepublica do Brasil. 

AB notas do governo ora ein substi-
tui-lo e todos os bilhetes bancarios eju-i 
rüo tiverem sido apresentados ao troco 
1 a Caixa da Amrjrliiaçào, e,u nas repae-
lições lederaes nos Estados ate o fim 
do alludido |.ra/o incorrerão cm des-
conto ca lOrnm das disposições cia 
vigor. 

1 ' r e ç o d o s ( f c i i e r o s n o M o r . 

o a . l o d o M a p ç o 
Parinha de mandioca 50 ls. 6$iKXi 
Idem de mi lho . . . . . . 79000 
Milho rl9uoo a .".1.7 11 
Pnlvilho . • 99000 
Bstatas .-,9000 
Dst.t.s doces 

Fti j ío • • í<»000 
Ovos, dni i . 191IW 
Perú, um I1190OII 
Frangos, um 195011 
üsllinlis, um. 19MOO 
P«to, um 19MXI 
Csrne verde, kilo.. 9400 a 91OO 
Carne de porco s.1-

R.ds, kilo 9<<00 
Bscalhsn, kilo 19000 
B.uh. frese, kilo.. 19000 
Alho., cento ;;9-X)0 

Cebollas, kilo «600 
Carne secca, arroba 159-100 
Toucinho salg-, ar. D9XK) 
Arroz Japão,sacra. . . 239000 a 2 19 . 
Airoz Curolina, sac. • • 219IJUO 
Arr.»/. I(!u,ip-- . • 169ÕÒO n 181 
Palmitos, dúzia :J9000 

K. Paulo, 31-5—901. 

J u n i u C o i i i i n e r c i i i l 

s n s ? À o DI: 31 D E M A I O D E 1 9 3 1 

Presidente, dr. .loâo Cândido Martins; 
secretario, dr. J . A. de Andrade; deputa-
dos, Joio Antonio Jullílo. Antônio .lu-
lio da Conceie-ilo Ilastos, José llippol^-
t-> da Silva fluíra o anpplcnto ISento 
Pires de Camjos. 

i:\PEDIEKTE 

Officio: 
Do cheio ele policia deste Kstaelo, 

agradecendo a comnmiiicarfto que llic foi 
feita de ter sido nomeado presidente 
desta Junta o depiit.-lo sr. Joüo C.n* 
dido Martins.—Inteirada ; «rchive-se. 

Requerimento*: 

Uc Pastos, Conceição & Racha, desta 
praça, para o nrchivamento de seu. dis-
traio» soriaes. — Archivcm-se. 

He Costa Macliado ííc Ü. , Clodomiro 
Pereira da Hilva .Sc C . , desla praça; 
l.tuba .Sc C., da do S.ntos ; (Jras.i k 
C., da de 1'ourado ; para o archiva-
mento do seus c-.ntralos sociac.s.—Ar-
chivcni-sr. 

Ue A. Jacques & Cabcn. desta praça, 
para u archivameiito da alteração do seu 
contrato social.—Archivo-se. 

In: Clodomiro Pereira da bilva & C . , 
Cu ta Machalo & C. . A. Rollcmber^; í i 
C., desta praç-i, para o registro dc fluas 
firmas commcrciae,. — Kegfstrem-se. 

li» Antonio Pepo .t Pilho, desla pra-
ça, para o repiv.ro dai marcas Amor, 
l'tilliito/:c c I'esiicic, i|tt,i adoptaram 
pnra as especialidades dc farinha desu» 
fabricarão. -Ilcgistrem-flj. 

Uc Uiogmes Kcrrrira í t C., da praça 
de .Santos, para serem transferido, ó sua 
firma cs livros JJiario u Co/dador, j;i 
legaiinados para a firma do i.nlz l.emo 
Parreira, do que são succcssorcs.—De-
feri-lo. cm lermos 

Pindo o expediente, o sr. presidente 
chamou a attcnçfto dos srs. deputados 
pura a seguinte questão, que precisa dc 
ser rc.-tlrida, a bem do commercio : 

O Código Commcrcia', art. 3i5, es-

tabelecendo os diversos prazos para sa-

qr.es de b-lras de cambio, consigna 1111 

n. 3 do m:smo arligo as letras sacadas 

a d i n 011 1,1 zes do vista precisos. O 

art. 35IÍ prcceltúa que o pra/.o da. le-

tras sacadji a dias ou moze. dc vista 

(11. 2 do mesmo art.) principiará a con-

tar-se do dia iaunediato ao do aceeito ; 

não comprclicndendu, como se vrf 

letras mencionadas no n. d. 

Consequentemente, muitas questões sur-

giram na contagem do prazo das lelrai 

sacada, conforme o n. 3, dando logar . 

se lavrar o assento n. 3, publicado em 

7 de julho de 18515, o qual mandou que 

o prazo dai letras sacada, n dias pre-

ciso. fosse contado no dia do acccite. 

Kntretanto, o accordam revisor do Tri-

bunal do Commercio de Maranhão de 19 

de junha de IndO, . o do Tribunal de 

8 Paulo, de 3 de agost. de 1894, além 

de outro,, firmaram a jurisprudência de 

que, em tses letras, se^deve objtrvar . 

regra do art. 350 do Coligo. i>to í , 

cortar o prazo do dia sub>--qu?nlo ao 

do acceite. 

O assento n. 3 faz parte ds legisla-

çio comnercial e tem força de lei, t ó 

podendo «er revogado por acto do po-

der legislativo: ma. a juriaprodeuci» 

afastou-fle des» disposição, e bem as-

sim os usos coramerciara. que adopta* 

rain a regra do art, 35t>. 

Os tribunaes, assim procedendo, ob-

servaram os principio, do direito con-

sagrados no art . 135 do Viidlgo, o qual 

dispõe quJ cm todas as ob,iga(õe. mtr. 

cantis com pr .zo certo não se conta o 

d i . da data do contrato ma. o iiujia. 

diato seguinte-:—Dict a quo non com-

liiilaliir in termino. K(ceau.ii:neute, 

por laes motivos, os trltnmaes decidiram 

de encontro ao assento n. 0. .rima men-

cionado. Silva Llabos, eiu sua obra sob 

o titulo—Princípios de IthvMo Mercan-
til, Tomo 2', Tratado V. 'tayitulos 10 
e I I , tratando dos diverao. modos do 

d-iclarar-fle o prazo dos vencimentos d< 

letras, diz quo o termo preciso ftsprrmi 

nas lclras assiin sacada, a exaluaàu dos 

dias chamados de fjrarn quo antiga-

mente se concediam aoa devedores de 

letras, devendo, per isso o pagamento 

verificar-se no ultimo dia do prazo. 

Km sesiio de 27 dc derenílto de 1901, 

a Janta rccebcu uma representação do 

2° tabeliião do protestos de letrai dest.; 

capital, sr. Neator I.anget Pestana, pe-

dindo ú mesma .Imita que tomassa um 

assento no qual se cst.1.belac-ss 1 definiti 

vãmente, segundo os usos o cem torça 

dc lei, o moio de coalar-si o prazo da 

tac-s letras. 

A Junta mandou ouvir os corretoras 

e conimerciantra mais notáveis, o -,as 

informações recebidas verifica-se que al-

guns bancos observam o preceito e?o 

assenlo n. 3, contando o prazo do úia 

do acccite e (juo outros, rm maicria, 

observam a regr.i do art. 3511, contando 

o proso do dia subsequente ao do ac-

ccite. Consultando, pore-m, a nossa legis-

lação commercial, concláe-se que, uos 

termos do art. 12 do der. 11. 739, de 

25 de covembro dc 1850, av. n. 05, d-; 

1859, e art. 17, n. 2, úo elee. estadia! 

n. 311 de 30 do setembro do 1805. o 

assento 11. 3 deve ser observado, apesar 

da jurisprudência em contrario, visto 

que tem força dc le*. faltando, portanto, 

coinpetcuri-t á Junta pura tornar asser.t" 

contrario ao seu preceito, não obstante 

ter esse essento sido tomaJo com ma-

nifesta violação do art. do (lec. n. 

73S, de 25 de novembro du IHúü. iu fine, 

violando expressamente o preceito do 

art. 135 do Ccdigo. Portanto para evi-

ttr ai múltiplas qitrptõca judiciarias que 

o referido assei.to tem despertado, por 

ter sido tomado contra lei expressa, 

hubmetto a questão ao vosflo conheci-

mento afim dc (er discutida a reaolvida 

úe modo quo o commercio nüo conlioús 

exposto a aurpreza., mantendo sina re-

gra invariavel na maneira de contar o 

prazo dos vencimentos dss letras de 

cambio e da terra, das nota. promisso-

ri.s e mai. titulo., nos qnae. se use a 

expreaslo—preci.o. 

Snbiucltido a difCQIlão, falaram al-

guns deputados, deliberando, nfia.l, qa< 

se representasse ao Congresss Ped.rsl. 

por intermedia do governo do Katsdo. 

pedindo a revogação do >s«ento o. % 

de 7 de jnlbo de 1850, . .sl.belece.Jo-

•e a regra do art . 350 do fadigo par» 

a contagem do praz. ds. letra* u t i ! ' * 

a dias oa mez. . nreviao.. 


